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U A ñ o I V . N ú n u 9 5 4 . A p a r t a d o 4 6 6 . M i é r c o l e s 1 7 d e J u n i o d e 1 9 1 4 . T e l é f o n o n ú m . 3 6 5 . R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : B A R Q U I L L O , 4 y 6 
^ j ^ A T E P O L Í T I C O 
O R A D O R E S L O S 
¿ÍOBSITU'Ó D DEBATE V^A^tiCo, -a 
\ " d e l e m p r e ñ o d e l S r . D a t o . 
en v e r d a d que e l f r u t o que d e l a 
¿ a á ó n p t u t a a conseguirse e s t á y a m á s 
s a z ó n . 
.*por eso los ú l t i m o s d i s c u r s o s reducense 
.' -011 somero e x a m e n que c a d a o r a d o r l i a -
* de l o a ü r m a d o p o r los que le p r e c e -
^ x o n , m o s t r á n d o s e c o n f o r m e s - - ó e n des -
^ ^ u c e d e r á i o p r o p i o e n todos los P a r i a -
. ^ ^ O S ' Í E í n e l e s p a ñ o l , p o r lo v i s t o no 
Í T d a n j a m á s los asuntos p o r l iqu idados . 
& ^ teJieiTios l a c u e s t i ó n F e r r e r , e j e d e 
dL-uínsioi'ias d e a h o r a , como s i n o se 
S a l d r á te la Colegiata y recorrerá los j a r -
d m ^ donde íovm-axi la guaruic ióu de esta 
R e a l Sitio. 
T _ r * S E G O V 1 A 16. 
l^os Alouarcas,. a c o m p a ñ a d o s del conde del 
Crrove,. y llevando como séqui to las autorida-
des, Jiau visitado el Pau-al de la Veracroz y 
la. Catedral . 
Se han inaugurado las obras de la f á b r i c a 
de la Cooperativa de luz eléctrica, que be-
neficia grandemente á l a p o b l a c i ó n . 
Con este motivo, re ina gran entusiasmo. 
n-ibiera d e b a t i d o bas tantemente e n t a n -
ocasMmes e n c u a n t a s se l i a n ab ier to 
\m C á m a r a s desde 1900 . 
! Tja p r i m e r a parte. í n t e g r a d e l a o r a c i ó n 
w o n u n e i á d a p o r d S r , C a n ^ ó - s o b r a b a 
este motBwa. 
' V e n i r a h o r a uon l a s c a r t a s eamzadas- en-
W d d i p u t a d o c a t a l á n y e l m i n i s t r o 
Je l a G o b e r n a c i ó n , ¡ h a c e se i s a ñ o s l , m á s 
enalba á r i v a l i d a d ó p le i to i^ersonal que 
' ¿ o t r a cosa- P r i n e a p a l m e n t e que e l l i m i -
tó adonde Mego e n l a r e p r e s i ó n e l s e ñ o r 
L , C i e r v a f u é a l f u s i l a m i e n t o de F e r r e r , 
y & éste , s i n q u e r e r l o , d e f e n d i ó l o e l se-
¿or C a m b ó a l d e c i r que no p u e d e i n d u l t a r 
£ l ' p o d e r p ú b l i c o c u a n d o e l cuerpo so-
« a l no p e r d o n a , y que e l cuerpo s o c i a l no 
o e r d o n a r á á F e r r e r , d a d o que n a d i e p i -
fe s u i n d u l t o : ¡ n i B a r c e l o n a n i los d i -
putados r e p u b l i c a n o s 1... 
Acabemos , pues , con e l debate p o l í t i c o , 
y p o r lo menos , c o n c l u y a m o s c o n e l to-
¡pieo f e r r e r i s t a . 
f E l S r . S e ñ a n t e l i a b l ó o n n o m b r e d e l a 
m i n o r í a i n t e g r i s t a . 
P e r o r ó e locuentemente , como aeostum-
:tea, y e l C o n g r e s o o y ó l e c o n l a a t e n c i ó n 
jdebida á l a a x t í o r i d a d q u e se l i a g r a n -
ijeado-
• E n otj--a s e e á ó n e n c o n t r a r a n nuesti-os 
¡ a m i g o s e l d i s c u r s o d e l i l u s t r e d i r e c t o r de 
\fEl S i g l o F u t u r o . A q u í b á s t e n o s recoger 
iías a f i rmac iones cap i ta l e s d e l S r . S e ñ a n t e . 
C r e e q u e e l a c t u a l G o b i e r n o s i g m í i c a 
hnn a v a n c e h a c i a l a i z q u i e r d a y l a pros -
f.«ripcirái d e l a p o l í t i c a d e 1909. . 
| No e s p e r a n a d a d e l S r . M a u r a n i d e l 
ianovimiento m a u r i s t a , p o r q u e e l S r . M a u -
ra ü ñ r m a <pie.es el m i s m o que s i empre , 
Nr-y svempre f u é l i b e r a l , 
j E l S r . A z e á r a t e d i v a g ó como pocas ve-
í^es, y s i e m p r e f u é d i f u s o e l respetable 
¿•profesor d e l a U n i v e r s i d a d . 
D i j o que e n l a m o r a l i d a d a d m i m s t r a t i -
N a en l a s i n c e r i d a d e l ec tora l y e n l a r e -
j í o í m a l oca l é l y e l S r . M e l l a e s t á n confor-
jaues con e l S r . H a u r a . 
Y e c h á n d o s e u n poco á l a e s p a l d a a l a 
Ilógica, e n v e z d e d e d u c i r que e n eso p r e s -
, tar ía s u concurso a l S r . M a u r a , d e s g a j ó . . . 
bqne p o r esos t r e s c a p í t u l o s no puede de-
^ n i r s e l a p o l í t i c a de u n g o b e r n a n t e ! 
I Sobre l a c r i s i s d e 1909 o p i n a e l S r . A z -
á r a t e q u e e l P o d e r m o d e r a d o r b a otor-
igado s u conf ianza a l S r . D a t o p a m que 
\haga n n a p o l í t i c a que p u e d a f a c i l i t a r l a 
: . e v o l u c i ó n de los r e f o r m i s t a s . 
P a r t e de l a i n t e r v e n c i ó n d e l S r . C a m b ó 
fgaeda r e g i s t r a d a m á s a n - i b a » 
[ E l resto de e l la , i n t e n c i o n a d a , h á b i l y 
Orator ia , r e d ú j o s e á u n a de fensa b i e n des-
linteresada d e l a figura d e l S r . M a u r a y 
R I T A L E S C A R T A S B E S U C E S I O N 
S e han concedido Reales cartas de suce-
s i ó n en el condado de P e ñ a de Mora y viz-
condado de Alesson á faA'oi- de D. Carlos 
Aurioles y Garc ía Alesson, y en l a baronía 
de Bonet á favor de I ) . J o a q u í n Bonel , hijo 
del difunto-rei-tor de la U n i m : ¿ i d a d de B a r -
celona. 
S U F R A G I O S 
Todas las Misas que se celebren boy, 17 
en las iglesias de San S e b a s t i á n , S a n t í s i m o 
Cristo de l a Sa lud , el Salvador y S a n Nico-
lás , Oratorio del Olivar, iglesias del Carmen, 
S a n Ignacio, Santos Justo y Pastor, S a n 
Prancásco el Grande, S a n Gine¿, S a n I s i d r o : 
Misas y vela a l S a n t í s i m o en el E s p í r i t u 
Santo, y el d í a 2 de Ju l io en las iglesias de 
J e s ú s , Nuestra S e ñ o r a de los Dolores y Asi lo j P o r ú l t i m o , el ministro de Haeienda «Kfrj 
de H u é r f a n o s del Sagrado Corazón de J e s ú s , j cuenta de que presen tará á las C á m a r a s el 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de i proyecto-de e m p r é s t i t o a l 3,50 ,por 100. 
los Sres. D . Francisco R o d r í g u e z A v i a l y su e i g e n a ^ 
esposa, d o ñ a J u l i a A v i a l y Llorens (que san-
ta gloria haya.) 
V I A J E S 
H a n sa l ida: para Bilbao, la marquesa v i a -
da de Casa-Torres; p a r a Asturias , la mar-
quesa de Campo-Sagrado; para L a Coruña , 
D . J o a q u í n Calderón Ozores; para Santan-
der, D . Alfonso de N o r e ñ a ; p a r a Barcelo-
na, D . L e ó n Cardena l ; para Mehernando, 
los marqueses de Mohernando; p a r a Comi-
llas, los marqueses de Hoyos; p a r a sus po-
sesiones de A v i l a , los marqueses de Gaste-
llanos y Tr ives ; p a r a Hendaya , l a señora del 
general Luque y sus hijos, y p a r a Santurce, 
los s e ñ o r e s de P ida l (1). Ignacio) . 
—¿De Ande ( F r a n c i a ) , se ha trasladado á 
Santurce l a s e ñ o r a v iuda de D . Alejandro 
P ida l . 
H a marchado á ü x d a , en comis ión , el cón-
sul general de E s p a ñ a en Mogader, D . Pedio 
S a u r a y del P a u . 
E l S r . S a u r a ha prestado á ^España gran-
des ¿-ervicios consulares y •diplomáticos en 
Hamburgo, S a n J o s é de Costa R i c a y Santia • 
go de Cuba. 
S u presencia « n Tíxda y Mogador h a de ser 
igualmente beneficiosa p a r a los intereses es-
p a ñ o l e s . 
A despedir a l S r , S a u r a aeudieron-numero-
sos amigos y c o m p a ñ e r o s , 
l i e j í e feliz v iaje . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L A CATÁSTROFE 
T R I U N F O D E L GOBIERNO V I V I A N I E N L A CAMARA 
<a ca a . 
L o s boquet íes se agrandan durante l a noche, 
Jbos v e h í c u l o s hundidos. Otro hundi -
miento. L a s causas de l a catas-
tro-fe, s e g ú n e l prefecto. Muer-
• tos y heridos. 
P A R I S 16. 
D e s p u é s de una noche dedicada por com-
pleto á los trabajos de salvamento y á la 
adopc ión de precauciones para evitar m á s 
desgracias, ve ía se , al llegar el día , que los 
agujeros causados por los hundimientos se 
h a b í a n ensanchado considerablemente. 
Durante l a noche se t rabajó á la luz de 
l á m p a r a s de acetileno, porque la catás trofe 
]ia. interrumpido los servicios de gas y de 
luz eléctrica. 
E l pavimento de l a p laza de S a n Agus-
t ín há l lase en deplorable estado. A m á s de 
los boquetes que en él se produjexxm desde 
el momento de l a tromba, es tá cruzado en 
todas direcciones por un gran n ú m e r o de 
resquebrajaduras y grietas. 
L o s rieles de los t r a n v í a s han quedado a l 
aire. 
E n el fondo de los agujeros formados se 
escucha el fragor de las aguas, que turbu-
lentamente se precipitan. 
E l ó m n i b u s que cayó en un boquete sigue 
hundiéndose . 
Otro tanto ocurre con el taxi-auto. Este, 
que tiene el n ú m . 7,627, es tá y a cubierto por 
el agua y los escombros. D e s p u é s de haberse 
e x t r a í d o de él dos cadáveres , d íeese que aún 
hay dentro otros. 
L o s obreros, que pretenden sacar el auto 
de aquella profundidad, se sostienen mila-
grosamente sobre una d é b i l corteza del te-
rreno. 
E n la puerta de Clignaueourt se h a hnn-
4 exc i tar le á eme i n y e c t e l a i d e a l i d a d d e l dido también parte del piso, f o r m á n d o s e un 
^ f" agujero que mide diez metros de largo y tres 
de ancho. 
A l principio, sólo se abrió u n a p e q u e ñ a 
grieta, pero no tardó en ir agrandándose , 
hasta formar el enorme boquete. No há ha-
Tegionalismo e n e l m o v i m i e n t o m a u r i s t a 
7 a u n á o f r e c e r l e l a j e f a t u r a de los regio-
« a l i s t a s e s p a ñ o l e s . 
• N o d e s o i r á ú n d u d a e l m a m i s m o l a s 
W i c a c i o n e s d e l S r . C a m b ó . 
' - E l reg iona l i srao , a p a r t e de s u consonan-
cia con e l p r o y e c t o de r é g i m e n l oca l p r e -
sentado p o r e l S r . M a u r a , es algo d e p r o -
frmda r a i g a m b r e p o l í t i c a , t r a d i c i o n a l , e n 
nuestra P a t r i a y beneficioso p a r a s u s i n -
tereses. 
£ ) c la @asa éíeal 
X A R E I N A D O Ñ A C R I S T I N A 
r^la . R e i n a D o ñ a Cr i s t ina f u é ayer e o m p l í -
itoentada .cor e l ex presidente del _Consejo, 
jeonde de Romanones. L a augusta s e ñ o r a sos-
[(pendió ayer las audiencias. 
L a p r ó x i m a semana m a r c h a r á ta R e i n a á 
'San S e b a s t i á n . 
L A I N F A N T A L U I S A 
L a I n f a n t a D o ñ a L u i s a y l a r e c i é n nacida 
¡•Piincesita Esperanza , c o n t i n ú a n en perfecto 
: «stado de salud. 
IBn la m a ñ a n a de ayer visitaron á S u A l t e -
za, la R e i n a D o ñ a Cr i s t ina y la I n f a n t a I s a -
H y por l a tarde el In fante Don Fernando 
7 <ie nuevo la R e i n a madre. 
\ E l P r í n c i p e Raniero i r á probablemente á 
G r a n j a , cuando se celebre el bautizo de 
la Princesita Esperanza , y permanecerá en el 
. ^«al Sitio hasta que termine l a jornada regia-
. L a condesa de P a r í s , una vez repuesta la 
N'anta L u i s a , sa ldrá para su p o s e s i ó n ut 
^ n d a u (Franc ia ) , uioiiide p a s a r á el verano. 
J2os tfiayQs en JEfa franja 
'^mmi POR TELEGRAFO ^ 
" S A N I L D E F O N S O 16. 
Su Majestad el R e y ha presenciado e l r c -
^Vo de la guardia, desde uno de los balcones 
. ^ l a ^ i o ; d e s p u é s pascaron las augustas 
Personas po.- los jardines, y esta taT«Je saiie-
.Q «n automóvi l por la carretera nie S e g ó -
^ 1 Príncipe, de Asturias h a paseado en co-
w con sus bermanitos uur la carretera do 
«¡Usaiu. 
fesí« i proximo jueves so celebrará la -procesión 
Wes.-OClaVJ' ' '^•or?tw» cine pres id i rán ¡os 
Todos los grandes agujeros e s tán rodeados 
p o r cordones de guardias republicanos colo-
cados á prudente distancia de los bordes. 
E l paso por tales puntos es tá absolutamen-
te prohibido, y t a m b i é n lo es tá el de carrua-
jes por las calles inmediatas á los boquetes, 
p a r a impedir que la t r e p i d a c i ó n contribuya 
desfavorablemente. 
E n l a p laza de S a n A g u s t í n a d e m á s de la 
brigada de bomberos trabajan numerosas cua-
drillas de a lbañi les . 
— E n el n ú m . 124 del boulevard Hausmann 
o r i g i n ó s e esta m a ñ a n a un p e q u e ñ o incendio, 
.debido ,á haberse producido un corto circuito 
al romperse una t u b e r í a de conducc ión de 
aguas. Los vecinos se asustaron de un modo 
extradoTílmario y hubo escenas de tcwor i u -
déseript-ibles, que se explican, m á s que por 
la magnitud del fuego, por el estado de á n i -
mo en que desde anoche vive todo el vecin-
dario de P a r í s . 
Algunos de sus vecinos echáronse á la calle 
en p a ñ o s menores por haberse declarado el 
incendio chirante las horas dedicadas al sueño . 
Cortados los hilos conductores del fluido 
e léctr ico , el incendio f u é dominado en poco 
m á s de una hora. 
L a s Comisar ías de P o l i c í a m á s inmediatas 
á los puntos donde los hundimientos se han 
producido son v i s i t ad í s imas por el públ i co , 
que acude ansioso p a r a indagar el paradero 
de seres queridos. , 
Continuamente en dichos centros se des-
arrollan tr i s t í s imas escenas. 
U n ooanercáo a l borde del abismo. L o s ser-
vicios de l Metropolitano. L a P r e n s a , 
y ol p ú b l i c o . F u e r a de P a r í s . 
E l boquete abierto en el pavimento de la 
calle Auber, y que sigue la regla de todos los 
d e m á s de ensancharse paulatinamente,. mide 
y a 20 metros de largo y 12 de ancho. 
E n el mismo se h a hundido y a un trozo de 
la acera. 
L a s paredes de una de las casas se hallan 
sobre el abismo. 
E n la planta b a j a de la finca hay un co-
mercio que hoy se h a abierto, pero inút i lmen-
E n e l Senado. 
P A R I S 16. 
E l ministro de Just ic ia , M , Mart in i , ha 
l e í d o en el Senado la declaración ministeriai. 
L a extrema izquierda s u b r a y ó con manifes-
taciones de tácsagrado, la lectura de algunos 
extremos de la dec larac ión. L o referente á la 
ley de tres a ñ e s f u é escuchado enmedio del 
m á s profundo silencio, y s ó l o al terminal.- la 
lectura se oyeron algunas protestas de las ex-
tremas izquierdas, pronto sofocadas por los 
aplausos -¿e las derechas, centro y gran paite 
de las izquierdas. 
E n l a r á m a r a <3e Diputados. 
P A R I S 16. 
E n la C á m a r a M . V i v i a n i h a dado lectura 
á l a dec larac ión ministerial. Enmedio de la 
mayor e x p e c t a c i ó n , llega á tratar de l a ley 
de tires años . Se termina su lectura enmedio 
de los aplausos de las derechas, del centro y 
de gran parte de l a izquierda, mientras los I 
socialistas apostiofan violentamente á M — V i - ' 
viani y su Gabinete. 
Contestando á varias interpelaciones, y en 
part icular á M . J a u r é s , el presidente del C o n -
sejo justifica la ley de tres a ñ o s , por las ac-
tuales y di f íc i les circunstancias por que se 
atraviesan, obligando á todas las naciones eu-
ropeas á estar sobre el q u i é n vive. 
Dice que las cargas militares serán modi-
ficadas, a l igerándo las tan pronto lo permi-
tan las circunstancias, preparando, desde 
luego, toda la juventud con una seria iils-
trucc ión militar. 
Dice que si conserva ei Poder, bien á pe-
sar suyo, y siguiendo su po l í t i ca , no licen-
ciará en Octubre los quintos á los que co-
r r e s p o n d í a volver á sus hogares, pero que 
hará cuanto pueda p a r a que el tiempo de su 
servicio no llegue á los tres años . (Ajoroba-
niones generales y protestas de los socialis-
tas.) 
E x p l a n a luego los proyectos de e m p r é s t i -
tos, su forma, d i v i s i ó n , ap l i cac ión y amorti-
zac ión . 
P a r a obtener un voto definitivo, en vista 
de los diversos pareceres que l a lectura de 
l a declaración y el discurso habían hecho 
surgir en varias lados de la Cámara , M . V i -
viani plantea l a cuest ión de confianza, y ob-
tiene á su favor 370 votos, contra 137. 
Conocido el resultado de la vo tac ión , l a 
Cánjara acordó el inmediato nombramiento 
de Comisiones que estudien s i procede llevar 
cuanto antes á v í a s de e jecuc ión los pro-
yectos del Gobierno. 
ras 
bido en este punto desgracias, porque el pu- | te, porque el acceso desde el otro lado de la 
blico, acostumbrado desde anoche á l a pre-
cauc ión , no se acerca y a á muchos metros de 
l a m á s p e q u e ñ a resquebrajadura que ve en 
el pavimento. 
E l prefecto, que desde que tuvo las p r i -
meras noticias de l a catás trofe no h a comido 
ni descansado un segundo, pasando l a noche 
entera en los diversos sitios en que se hacen 
trabajos, ha manifestado lo siguiente, acer-
ca de las cansas del este horroroso siniestro: 
" L o ocurrido se debe á esa terrible trom-
b a de agua que ha caído sobre P a r í s . 
E l agua, cuando l l e g ó á inundar las ca-
lles, en tró por una cañer ía en construcc ión y 
l a hizo reventar. 
Como al l í se e s tán realizando obras sub-
t e r r á n e a s p a r a l a nueva l ínea del Metropoli-
tano, y las paredes de esta nueva ga l er ía tie-
nen poca consistencia a ú n , reventaron tam-
b i é n , y sobrevino l a inundac ión de todas las 
ga l er ía s y estaciones del ferrocarril Metro-
politano. 
Como el suelo de l a plaza de S a n Fel ipe 
de Roule e s t á entarugado con madera-, e l 
hundimiento f u é fáci l . 
L a s filtraciones, que desde que ocurrió l a 
i trundación fueron aumentando por todas 
partes, ocasionaron los hundimientos suce-
sivos. 
Reventaron otras cañer ías , se rompierop 
las del gas y ocurrió toda esa serie de desdi-
chas que hoy lamenta P a r í s . 
Pero l a pob lac ión nada tiene que temer. 
L o s hundimientos no seguirán . -
H a ocurrido y a todo lo que p o d í a oenrrir.*' 
H a n sido extra ídos muchos cadáveres . 
Cinco de ellos, y a identificados, sou los de 
M . Deloiseau, Mine. Huguet, Mine. Croz , 
M . Terpra in y uu portero, á quien sorpren-
d i ó el hundimiento á pocos pasos de su casa, 
cuando sa l í a para depositar una carta en el 
b u z ó n de Correos. 
Ca lcú lanse en 20 los muertos y en m á s de 
60 los heridos. 
L o s n i ñ o s . Precauciones . U n luceuclio. E n 
busca de personas desaparecidas. 
Obsérvase l a falta de muchos niño^, que 
se teme hayan sido tragados por los hundi-
mieutos. Son varias las familias que deuun-
la ausencia de pequeñue los salidos de 
enorme z a n j a resulta imposible. 
T é m e s e el hundimiento del inmueble. 
— E l Metropolitano h a tenido que suspen-
der su c irculación en muchos puntos. Y en 
otros esta c irculac ión se realiza con grandes 
irregularidades. 
L o s habitantes de P a r í s sufren grandes 
perjuicios con l a inevitable anormalidad ac-
tual del servicio. 
• — L a Prensa dedica e x t e n s í s i m o s relatos á 
la ca tás t ro fe , dando de ta l lad í s imas infonna-
ciones de la misma. 
A l comentar el hecho procura tranqui-
l izar los án imos de los parisienses. 
E l púb l i co lo necesita, pues el p á n i c o rei-
nante es enorme. No se habla de otra cosa 
que de la ca tás tro fe y de lo que pueda ocu-
r r i r . Todos los d e m á s asuntos incluso l a cues-
t i ó n po l í t i ca , han perdido y a interés . 
L a tormenta ha producido también gran-
des estragos fuera de l a capital. E n Vil leneu-
re de Saint Georges c a y ó un rayo sobre la 
iglesia parroquial, matando á cuatro fieles é 
hiriendo á muchos m á s . 
Banquete y r e c e p c i ó n . 
P A R I S 16. 
E l embajador de E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r 
m a r q u é s de Vi l laurrut ia , ha dado un ban-
quete en honor del Presidente de l a R e p ú -
blica y Mme. P o i n c a r é . E n t r e los invitados 
¡bau asistido el presidente del Consejo, mon-
sieur V i v i a n i ; los embajadores de I ta l i a y 
de Alemania, con sus s e ñ o r a s ; el goberna-
dor del Banco de F r a n c i a , y su s e ñ o r a ; los 
marqueses de Marguery, el general Bcaude-
moulin, y otras mucihas personalidades po l í -
ticas. 
D e s p u é s del banquete se h a celebrado una 
brillante recepción, á la que h a asistido lo 
m á s selecto de P a r í s , siendo los embajadores 
Je E s p a ñ a muy felifitados por su amabil ida. 
exquisita y su e s p l é n d i d o trato. 
L a remolacha . 
E l D iar io Oficio], publica la e s tad í s t i ca del 
cultivo de la remolacha en 1 de Junio del 
corriente año . L a superficie sembrada de 
remolacha azucarera, es de 240.337 hec tá -
reas, por 231.440 en igual fecha del a ñ o an-
terior. 
L a remolacha p a r a dest i lac ión e s tá sem-
brada en 58.720 hectáreas , por 53.650 en 
1913. L a proporc ión de la primera es de 67 
por 72 en el corriente a ñ o , y la de l a se-
gunda, de 67 por 64 en el a ñ o anterior. 
i. • ' 
I>E A O d O N C A T O L I C A 
SEXTA ASAMBiEA DIOCESANA 
H o y m i é r c o l e s , á las once d© l a m a ñ a n a , 
se oeDebrará en l a ig les ia de l C a r m e n l a V I 
Asamblea diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
H a r á n nso d© l a pa labra en diclio acto el 
r a n ó m g o de noes tra S a n t a Ig les ia Catedra l , 
D . J n a n F r a n c i s c o M o r ó n ; e l Sr . H . C a r l o s 
M a r t í n Alvarez, y e l p á r r o c o de S a o L o r e n -
zo, Sr . Torres 'Tx>sada. 
L a c e l e b r a c i ó n de es ta V I Asamblea tiene 
grande importancia, y h a d e verificarse con 
la m i s m a solemnidad que l a s anteriores. 
J2a política. 
c ían 
sus casas poco tiempo antes de la ca tás tro fe 
Consejo de ministros. 
P A R I S 16. 
B a j o l a presidencia de M . P o i n c a r é , se ha 
celebrado esta m a ñ a n a en el .'iüíseo. Consejo 
df ministros. 
E l jefe d?! Gobierno La '"ado lectura 'ie la 
d e d a r a c i ó n ministerial, davio cuenta previa-
mente al jefe del Es tado , de que el Gabinetf 
V i v i a n i contaba con m a y o r í a parlamentaria 
para gobernar, y que se halla compuesta de 
elementos esencialmente republicanos. 
E n cuanto á la p o l í t i c a exterior, dice ei 
Gobierno que estima uno de sus mayo;es de-
beres seguirla con todo esmero, i n s p i r á n d o l o 
siempre en el criterio de paz, á l a que eca t-
yuvan las buenas relaciones de F r a n c i a con 
los Gobiernos europeos. E l Gabinete seguirá , 
pues, una pol í t ica internacional de concoi'dia, 
dentro de un criterio pacifista. 
E n lo que á l a ley de tres a ñ o s se refiere, 
se ap l i cará de un modo exacto y al pie de 
la letra, aunque sin perjuicio de que el Go-
bierno estudie su modi f i cac ión , en vista de 
los resulta "os que d é en la práctica esta ley, 
yT que no han vuelto á e'ílas á pesar del tiem- y eu vista también de lo quejas eireuostancia? i á molestar^ 
pe que íraaí-scurre. \ aconsejen en lo futosro., \ " 
LOS TEATROS 
E N E L C O M I C O 
" L a c a s a del S u l t á n " , comedia l í r i ca en n n 
ateto, y en prosa, de los Sres . l i n a r e s B e -
c e r r a y Burgos , m ú s i c a de los maestros 
M a r q u i n a y Bemaiges. 
S u l t á n es un perro, y su casa es tma caseta 
de madera. E n ella y con é l duerme u n mu-
ebacho vagabundo. Vencejo, al que toman por 
ladrón los amos de S u l t á n . 
No lo es, y tan no lo es, que' salva la 
vida de aquél los y de los mineros á sus ór-
denes met iéndose en el p o l v o r í n y apagando 
la mecba que colocara Roberto. Roberto es 
un perdido, sobrino del buenazo de D. Lean-
dro, que no encontrando mejor manera de 
vencer las resistencias de és te á que se casa-
se con la prima Adela , decide matarlo con sus 
obreros volando la mina. 
Vencejo, y a en casa de D . Leandro, se ena-
mora de la h i j a de su salvador, y decide 
marcharse otra vex. 
Entretanto. Arturo h a persuadido á Adela 
á que se fugue. E n la puerta ya , los detiene 
un minero, Cogorza. Todos acuden y execran á 
Arturo, que sólo iba por el dinero, y al bus-
car á Vencejo lo encuentran en la caseta 
abrazado á S u l t á n . 
¿ P a r a qué ensañarnos , s i todo lo narrado 
es de una inocencia p a r a d i s í a c a ? 
Los autores confiesan que lo han tomado 
de un cuento... í B i e n ! ¡ Pues sigue siendo un 
cuento! 
Extraordinariamente bien la señor i ta L o -
reto Prado en el carácter de Vencejo y el 
S r . Chicote en el de Cogorza. Muy bien la 
señor i ta Aginia (M.) 
L a m ú s i c a . . . ¡ c e r o ! ¡ R u i d o que no llega 
y, B . B O I L L A N 
E l s e ñ o r P R l Z S f f - D E N T E : E i . señor S e ñ a n t e 
tiene i a palabra p a r a alusiones.. 
E l s e ñ o r S E N A N ' T E : S e ñ o r e s diputados: 
Cuando hace y a veintitantos a ñ o s v o l v i ó á 
esta casa, d e s p u é s ds haber esta a o mucho tiem-
po ausente de ella, ei que í n é mi jefe, rni 
maestro y amigo q u e r i d í s i m o , L>. R a m ó n No-
cedal, A j o que a q u í o l ía á muerto, que esto 
se iba, porque los .paitidos liberales en que 
descansa este r é g i m e n , estaban en descompo-
s ic ión . Con rumoxes generales de protesta, fue-
ron acogidas sus palabras; D . Prancisco S ü -
ve ía se l e v a n t ó en ese banco {sei/alando a l del 
Gobierno), y dijo que aquel f e n ó m e n o que 
experimentaba el S r . Nocedal era solamente 
subjetivo, porque el muerto era él , aludiendo 
á sus ideas, y recordaba la f á b u l a de aquel 
cadáver que donde quie ia que iba o l ía á muer-
to, s in advertir qeu ei olor p r o c e d í a de l a des-
compos ic ión en que é l se hallaba. S in embar-
go, poco tiempo después , e l Sr . S i lve la le 
daba en parte l a razón , porque se marchaba 
de -la v ida p ú b l i c a , diciendo que el partido con-
servador no era instrumento bastante para 
ejercer aquellas funciones que en el Poder 
p ú b l i c o eran necesarias; y , hace pocos d ías , 
elocuentemente, vino á confirmar en parte es-
ta verdad e l S r . Maura , porque el S-r. M a u -
r a , de una parte, nos decía que y a cuando é! 
se u n i ó ai Sr . Si lvela, cre ía el Sr . S i lve la que 
el partido conservador no respon-.Ma á lo que 
e x i g í a n las necesidades del Poder p ú b l i c o pa-
r a desempeñar lo , que ú n i c a m e n t e ante la in -
v i tac ión de esperar á que nuevas fuerzas v i -
niesen á integrarlo, él aceptaba y se allanaba 
á la prueba; pero que ha sido necesario que 
pasara todo este tiempo, casi estos doce a ñ o s , 
para que aquel resurgimiento en que confia-
ba el S r . M a u r a , empezara á tener rgal idaá; 
Decrepitud política. 
Y era porque desde entonces observaba el se-
ñor M a u r a el f e n ó m e n o de la decrepitud cre-
ciente de esas organizaciones ó asoeiacione.= 
de matriculados, de profesionales de la pol í -
tica, que son los partidos; deorepitud que lle-
ga ahora á momentos crít icos , y es verdad que 
en ellos espera el Sr . M a u r a el resurgimieuto 
de las fuerzas conservadoras; pero dejando 
aparte esa Consideración, en que luego entra-
ré , lo que yo veo en las palabras del S r . M a u -
r a es la confirmación de lo que el S r Nocedal 
decía, que los partidos del r é g i m e n es tán eu 
descompos ic ión . Y yo ciertamente no lo sien-
t o , ' p o r q u é creó que s i alguna vez d é s a p a r é -
cieran esos'partidos, ser ía un gran bien p a : a 
la Patr ia , porque esto e x i g i r í a el cambio del 
r é g i m e n que se sustenta sobre estos .parti-
dos liberales que turnan en ól Poder, y cuan-
do desaparecieran estos partidos, p o d r í a m o s 
esperar que vinieran á estar representados en 
el Parlamento, no los intereses privativos de 
los partidos, sino los intereses verdaderamen-
te nacionales y sociales. Pqixine ahora ocu-
rre que se viene a l Parlamento á dilucidar las 
cuestiones que separan y agitan á esos part i -
dos liberales, las cuestiones de jefaturas , de 
crisis, de escisiones, que los reparan y divi-
den ; y es muy frecuente e l f e n ó m e n o que de-
cía él Sr . M a u r a y lo e x p o n í a como propen-
sión natural del ré^i-men que se cimenta en 
el sistema de partidos, de que é s t o s . antepon-
gan sus intereses privativos á los intereses ge-
nerales de la nac ión . P o r eso digo que s i 
-"esaparecieran los partidos liberales, yo no lo 
sent ir ía . Pero dejando esto á un lado, lo cier-
to es que esa crisis, que esa d e s c o m p o s i c i ó n , 
se acentúa , y oue es una consecuencia, ó pot1 
lo menos h a sido causa de oue se non^a bien 
de manifiesto, l a ú l t i m a crisis alrededor de la 
cual venimos discutiendo ron motivo •'el pro-
yecto de contestac ión al disenisp de la Coco-
n a ; y yo también he de hacer algunas conside-
raciones sobre esta crisis. 
P o r cierto, señores dirmtados, que ahora, 
como siempre que se ventilan en el Par lamen-
to cuestiones de esta naturaleza y se pro-
mueven discusiones de l a importancia de la 
presente, yo me siento solicitado por dos 
fuerzas contrarias, porque de una parte com-
prendo bien que la modestia de mi persona 
me debe retraer de intei'venir en estas dis-
cusiones para que no achaqué i s á deseo de 
exhibición lo que solamente es el eumijlimien-
to de un deber, y por otra parte esto mis-
mo deber me solicita, y creo que no puedo 
volverle l a espalda, y menos en. momentos 
cómo los actuales, que son de verdadera cri -
sis general en la nac ión , y y a que otras agru-
paciones han marcado su pos i c ión , su situa-
c ión, sus rumbos para e l porvenir, justo es 
que yo también aquí las marque, respon-
diendo á ese deber, y claro es que entre es-
tas dos fuerzas que me soTicitan en contra-
rios sentidos he de rendirme á la segunda, 
sobre todo cuando tengo presente la indul-
gencia con que siempre t ené i s l a bondad de 
oirme, y espero que esta benevolencia tam-
poco ha de faltarme en la tarde de hoy. 
Causas de la crisis. 
¿- Cuáles son las causas verdaderas de esta 
ú l t ima crisis? Y reparad, señores diputados, 
que digo causas r-erdad*?ra~, pues y a sé yo 
que l a causa aparente, la causa superficial, 
es la que aquí nos d e c í a con mucha verdad 
y. llaneza el s e ñ o r conde de Romanones. Des-
p u é s de todo, ¿. á .que se h a clebjdo i a cri -
s i s? A que el partido liberal, por haberse 
dividido, no p o d í a continuar en el Peder , que 
por esto hubo de presentar su d i m i s i ó n d 
Gabinete que p r e s i d í a el señor conde dé R o -
ma-nones, y que no había otra so luc ión si-
no que se encargase del Poder el partido 
conservador, que era el ú n i c o capacitado den-
tro del r ég imen para venir á sustituir al 
partido l iberal. Pero esta era la c á u s a apa-
rente, este era u n convencionalismo m á s da 
los muchos cuyo engranaje constituye este 
rég imen . Porque no era menester que dije-
r a n los tratadistas que el sistema constitu-
cional estaba formada por una serie de con-
vencionalismos: l a misma experiencia está- do-
mostrando que convencionalismos son los que 
constituyen la base toda del rég imen . 
I Desde el Poder moderador, que vosotros 
queré is hacer irresponsable sin lograrlo, por-
' que l a responsabilidad social, que «S l a ú n i -
ca que pueden tener las s o b e r a n í a s no p ó -
(íf ís eliminarla de la realidad aunque querá i s 
borrarla del Cód igo , ¿ i s d e ese Poder mode-
rador, á quien yo creo qae in f er í s u n a ofen-
sa a l declararle irresponsable, pues en el or-
den natural de las cosas toda persona desea 
ser responsable, porque ia irresponsabilidad 
arguye carencia de algunas de las dotes de 
que m á s se enorgullecen los hombres, hasta 
la d iv is ión de los Poderes, d iv i s ión absurda 
y que en l a realidad no existe, porque á l a 
vista es tá que s i l a m a y o r í a del Parlamento 
depende de vosotros, s eñores ministros, que 
cons t i tu í s el Gobierno, en vuestras manos es-
t á el Poder legislativo, y no hay que decir 
c u á n t o depende de este mismo Poder ejecu-. 
tivo el judic ia l cuando recientes discusiones 
habidas en esta C á m a r a han demostrado que 
por la forma en que este poder se organiza 
es tá completamente en vuestras manos. Que-
damos, pues, en que un conjunto de ficcio-
nes es lo que constituye este r é g i m e n , y no 
es ex traño que á una ficción m á s , á uu con-
vencionalismo m á s se recurriera p a r a la ex-
p l i cac ión de la crisis. 
La intervención de Romanones. 
Pero las verdaderas causas, á mi modo de 
ver, son muy sencillas. L a pr imera causa 
real y verdadera e s tá aquí , á mi derecha, eu 
el señor conde de Romanones, pero lo cier-
to es que el s e ñ o r conde de Romanones, po-
l í t i co hab i l í s imo , que siempre por -su habili-
dad y .por sus talentos se destacó en el part i -
do liberal, hasta el punto de que hace mu-
chos años y a , en 1903 ri no recuerdo mal , 
seguramente lo recordará el señor conde de 
Romanones, el mismo S r . Nocedal le vatici-
n ó que é l s e r í a ei jefe del partido l iberal ; 
el s e ñ o r conde de Romanones, que ayer mo-
destamente se nos q u e r í a presentar como jefe 
domés t i co , siendo así que sus talentos, por 
todos reconocidos, le hacen acreedor á pues-
tos m á s altos, y no diré yo que a l puesto de 
maese Pedro de este retablo nacional que é l 
maneja s e g ú n todas las apariencias, sino á 
sitios más encumbrados; era justo, era n a -
tural , y yo me lo explico, que quisiera con-
solidar en s í l a je fatura del partido liberal, 
que v e n í a ejerciendo desde l a cabecera del 
banco azul, y como el señor conde de R o m a -
nones quer ía esto, y como esto se v e í a claro 
y manifiesto, no p o d í a consentir ni tolerar 
que le sustituyera otro personaje -liberal, y 
o-sto por das rafeónos: p o r q u é caer doseApe-
ñ a n d o el cargo do presidente del Consejo 
es una p r e s u n c i ó n q u i z á jur i s et de ' jure , pe-
ro, por lo menos, j u r i s tantum, de que p a r a 
lo sucesivo se h a de convertir l a presidencia 
del Gobierno en l a j e fa tura del partido, y , 
por otra parte, porque el s e ñ o r conde de 
Romanones, que conoce y sabe muy bien to-
das estas cosas, mucho mejor que yo, que no 
p o d r í a ser siquiera d i sc ípu lo de los ú l t i m o s 
a l lado de maestro tan aventajado como é l , 
conoce l a importancia que tiene pasar á l a 
o p o s i c i ó n , siendo reconocido por el partido 
que le sucede en • el Poder como jefe de l a 
opos i c ión que se l lama de S . M . E s t e os la 
verdadera causa de l a crisis de Oetubve. Se 
«produjo la crisis. ¿ Y por qué se produjo de 
•esta manera? S i el s e ñ o r conde de Romano-
nes; no la hubiera hecho, si le hubiera suce-
dido otra persona del partido l iberal , v a de 
la f racc ión que ahora se llama partido de-
m o c r á t i s o , y cuya diferencia verdadera del 
partido l iberal que acaudilla el s e ñ o r conde 
de Romanones no vemos por ninguna pnrte. 
por lo menos en la sustancia, cñ las á á m s 
y en el programa, pero de todas súertesp si 
le hubiera sucedido alguna persona de e s á 
f r a c c i ó n , ú otra personalidad, s i se 1 ™ ^ ^ ! ^ 
dado esta circunstancia, hubiera sido posible 
que teniendo y a ca tegor ía de presidente del 
Consejo de ministros otras personas, en" lo 
sucesivo, en l a rotac ión inmediata del Poder, 
no hubiera venido á l a Pres idenria del C o n -
sejo el señor conde de Romanones, y . él sabe 
muy bien, lo ha dicho en varias oca-rinnes, 
que la manera como se forman los partidos 
es sabiendo desenvolverse y sabiendo actuar 
p a r a ello desde el Poder-. Sus palabra? son 
muy elocuentes y gráf icas , y como hacen ho-^ 
ñor á l a sinceridad del s e ñ o r conde de R o m a -
nones, como hacen honor al talento organiza-
dor del s e ñ o r conde de Romanones, yo -no 
resisto á l a t entac ión de someterlas otra vea 
¡á vuestra cons iderac ión . B i e n lo recordareás^ 
se hab ían celebrado en Madrid unas eleccio-
nes municipales, el partido liberal había ob-
tenido el triunfo y celebraba el triunfo do 
esta e lección en un banquete en el' l í o t c l 
R i t z . y el s e ñ o r ronde de Romanone? se le-
vantaba d e s p u é s de los postres, á la hora dft 
los brindis, y decía lo que vais á o ir: "'Yo 
creo que dentro del rég imen de m a y o r í a s 
que nos rige es preciso tener m a y o r í a s eu 
todo, en las Cortes y en los M u ñ i d v d o s m á s 
p e q u e ñ o s , pues as í es como en toda' partos 
se tienen medios de poder favorecer al ami-
go, oue es como pueden formarse partidos." 
•'•Yaraos ahora á fortalecer el partido l i -
hera!. (Lo que ha de hacer eV s e ñ o r oonde de. 
Romanones, lo que seguramente hará , lo que. 
y a está haciendo). Yamos ahora á fortale-
cer y reorganizar el partido liberal. Pues 
bien: yo declaro que para ta l empresa cunl-
qnier momento es bueno: pero ninguno m á s 
oportuno que el que se no? presenta ocupnr;-
do, como ocupamos e l Poder. ¿ Y sabé i s por 
qué? . 
P ü é s porque desde el Poder es désete don-
de se pueden hácér grandes favores y éfes-
¿é donde pueden darse á los amigos aquella? 
osas oue no escán reñ idas con l a justicia"" 
lü-ro 7/0, porque la nota dice que pueden 
darse, á los amigos m á s cosas. P o r cierto que. 
In acotac ión que pone á esto trozo el peri-''-^ 
dico en que lo leo dice: " F r e n é t i c o s aplau-
sos do los liberales, á quienes parece de per-, 
las lo que acerca de dar cosas dice ei s e ñ e -
conde de Romanones."' (Rtsak.) ' 
El partido conservador. 
Por esto yo empezaba por alabar y aplau-
dir la sinceridad 'del señor conde de Roina-
BtméSf que entre otros ranches t í tulos tiene 
c?tc muy poderoso, que le hace acreedor á t>* 
das mis s i m p a t í a s y á todos mis respetos. 
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E s t a es. señores dipntados. una de las ver-
daderas cansas de la crisis ú l t i m a ; pero no 
es esta la á n k a porque con ella colaboraba 
j t r a que era notoria y evidente, porque no se 
i seapó á la perspicacia de nadie por poea que 
tuviera, que estuviera observando la realidad, 
b descompos ic ión interna que estaba minando 
al partido conservador. Es to no era un se-
creto, y si era un sescreto, era un secreto 
á voees, porque yo me acuerdo que aquí, 
euando se discut ió la po l í t i ca de la repres ión 
en Barcelona en J909, que es la ú n i c a que 
ha establecido diferencias entre unos y otros 
y es la ú n i c a que ha motivado protestas de 
•las izquierdas, porque hasta que ocurrieron 
esos hechos la izquierda j a m á s se l evantó á 
seña lar la in fracc ión de ninguna de las le-
yes que permiten el ejercicio de todos los 
derechos pol í t i cos dentro de la m á s amplia 
libertad, cuando se d i scut ió la po l í t i ca del 
Gobierno de 1909, á despecho del silencio de 
los personajes del partido conservador se 
estaban elaborando esos disentimientos, y yo 
me acmerdo que ahora hace un año , en fes 
contados días que estuvieron abiertas las Cor-
tes, los ú l t imos de Mayo y los primeros de 
Junio , decían los amigos del S r . Dato y se 
rumoreaba en los pasillos, que de un momen-
to á otro, esta tarde, dec ían muchos días al 
comenzar la ses ión , se ya á levantar el se-
ñ o r Dato á decir que no e s tá conforme con 
los procedimientos del S r . Maura , y el señor 
Dato no se levantaba, pero s a l í a m o s por ahí 
y se decía que los amigos del S r . Dato es-
taban muy disgustados porque no se había le-
vantado á hacer el acto que ellos esperaban. 
Pero, ¿qué m á s si en la misma nota que el so-
ñnr Maura d ió á l a publicidad el 1 de E n e -
ro de 1913, se a lud ía dlarantente á esa 4-escpin-
pos ic ión interna, porque habla de los defec-
tos del partido conservador que apenas en-
cubría la externa disciplina, pero que y a eran 
bien notorios, bien evidentes, y nadie ignora-
ba la diferencia que había en la manera de 
apreciar cuestiones f u n d a m é n t a l o s que había 
entre el Sr . Dato y otras personalidades sig-
nificadas del partido y el S r , M a u r a ? Por eso 
á m í no me h a e x t r a ñ a d o que en la so lución 
de la crisis se. prescindiera del S j . Maura y 
el Sr . Dato presidiera él Gobierno; lo he en-
contrado natural , como consecuencia de esa 
descompos ic ión que estaba ya minando al par-
tido conservador; descompos ic ión que yo veía, 
y eso qué es bien poea mi perspicacia en aá-
tos asuntos ipóliticos, en los cuales hace poco 
tiempo que he de entender; pero yo l a veía 
y lo decían esas notas, y aátemáfe decirlo 
esas notas, a d e m á s de estar consignarlo en 
esas notas, era P1 resultado, era la consecuen-
cia de la manera cómo el partido liberal-con -
servador, tal como entonces estaba const i tu í -
do, había venido á formarse con elementos 
procedentes de campos muy distintos. 
Claro está que esto solo no hubiera basta-
do á doterminar l a so luc ión de la crisis, poi-
que á pesar de osa descompos ic ión que, á mi 
juicio, ya ex i s t ía antes, esa decrepitud á que 
se re fer ía el S r . Maura , esa manera de estar 
invadidos completamente los mares de la po-
l í t i ca por aquellos sai-gazos que retraían al na-
vegante, por aquellas gentes matriculadas en 
la po l í t i ca , y que tal como estaban constitui-
das, no bastaban para las necesidades del Po-
der, para desenvolver y desarrollar ¿ e s d e el 
Poder toda la energ ía que es necesaria en la 
gobernac ión del Estado, y m á s en estos tiem-
pos; esa descompos ic ión , digo, no explica su-
ficientemente, á mi juicio, la manera cómo se 
produjo y reso lv ió la crisis, y es que actua-
ban s i m u l t á n e a m e n t e otros factores, y c ' : o 
factor que estaba actuando era uno (¡i i ' 
claro, t ambién notorio, t ambién eviJente y 
que, acentuado en la época del Gobierno l i -
hera.1, y a v e n í a p r o d u c i é n d o s e hac ía tiempo 
en la pol í t ica e s p a ñ o l a . Me refiero á la contem-
p o r a n í z a c i ó n con las izquierdas, f e n ó m e n o que 
no es nuevo, f e n ó m e n o que es antiguo, f enó -
meno que todos venimos obsei"vaiido y f enó -
meno al cual se re fer ía el S r . Maura cuando 
en su nota de 1 de Enero 'de 1913, d e c í a lo qüé 
ya s a b é i s ; pero que como viene á .propósi ío 
á mi. tesis, conviene que yo repita ahora. De-
c ía a s í , - y creo que con m u c h í s i m a r a z ó n : 
La nota del Sr. Maura. 
"Desde antes del actual reinado, se vieno 
practicando un sistema de po l í t i ca que gra-
dualmente l l egó á mediatizar el Poder públ ico 
en .provecho de aquellas mismas sobre quie-
nes importar ía m á s el imperio efectivo de las 
leyes. Liberales y demócra tas se habitual on 
á influir en las decisiones de la Corona con 
inminencias coactivas, sino con distui-bios, pre-
váíiéibdose dé! cuidado que la Corona pone en 
no irritar á las fracciones de l a extrema ifc-
, efuierda." 
Y esto es exacto. E s a contemporizac ión 
con las izquierdas era un f e n ó m e n o que y a 
de antiguo v e n í a observándose en l a po l í t i ca 
española, y ven ía actuando •conjuntamente, 
porque de ordinario estos factores sociales 
no son producto de una sola causa, sino de 
varias que conjuntamente ac túan y comple-
jamente es tán produciendo su acción sobre 
•la sociedad ó el medio social en que se des-
envuelven: ven ía actuando, digo, en armonía 
con aquella descompos ic ión , y produjo él 
apartamiento del Sr . Maura, que no era sim-
p á t i c o á las izquierdas, y el advenimiento al 
Poder de otra personalidad de gran relieve 
en el partido consen-ador. el S r . Dato, que 
como estamos observando constantemente1 
desde que vino á ese sitio y hemos observa-
do desde que las Cortes es tán abiertas (ayer 
lo puso de manifiesto el discurso del señor 
L e r r o u x ) , no es persona desagradable, sino, 
a! contrario, parece muy grata á todo los 
s eñores que en aquella extrema izquierda fi-
guran. 
Y se relaciona con este punto, porque es 
como parte integrante de él , otro extremo 
t a m b i é n importante; me refiero á la recti-
ficación de la po l í t i ca de 1909. E l veto de las 
izquierdas al Sr . Maura , se basaba en esa 
p o l í t i c a , en l a po l í t i ca de repres ión á partir 
de la semana que yo he llamado aquí otras 
veces vergonzosa, y que mil veces que hable 
de ella, otras tantas veces vergonzosa debo 
l lamarla, qn? se desarrol ló en Barcelona en 
los ú l t imos d ías del mes de Junio de 1909. 
E s e f u é el motivo, l a causa ocasional, eir-
cimstaneia!, de que surgiera el veto, ó como 
q u e r á i s llamarle, porque ayer el Sr . Lerroux 
j i o n í a atenuaciones á esta palabra ó. mejor 
dicho, á este concepto: ese f u é el motivo de 
que surgiera de aquellos bancos, de aquella 
iwmierda, que no sólo f u é de los bancos de 
esta Cámara, sino de todas las izquierdas de 
la nación, el grito de Mmira , no; l a po l í t i ca 
éf. 1309 oo; y ese grito que se daba en las 
cafles y en las p-lazas, r e p e r c u t i ó m á s alto, 
repercttf íó en los salones, r epercut ió en el 
supremo alcázar del Poder, y por ese grito, 
« igu iendo fieles á esa po l í t i ca de contempo-
Tización «ra las iaquierdas. se proscr ib ió al 
Sr. Maura d d Poder. 
E s verdad que esa proscr ipc ión , á juicio 
m í o , no data de ahora, sino de entonces, 
porque yo he dicho repetidas reces, he dicho 
aqnT. por lo menos en tres ó cuatro ocasio-
nes, alguna con Ja repulsa bondadosa del 
Br. Maura, pero jamás he abandonado esa 
e o m . o c ó n á pe;ar de sus .palabras, que para 
« I i a cnsis oe 190<4 está s in explicar : y es tá sin 
e x p i r a r sencillamente porque es inexplicable 
A mi jmcio , j a m á s deb ió el S r . M a u r a c e j a r el 
™ a c - - en aquellos momentos v dreonstaems i 
porque eran (¿rcuustancias lan ertraordmarias 
¿T'JLf T Q a d . c ' u e ^f'-ente p o d í a tener a uua i 
4 ^ esas e^eeta^iades ¿a p r o í e s i o u a k s v mu-• 
trieulados en la po l í t i ca como el partido l i -
beral, si es verda>d que enfrente p o d í a tener 
algunos elementos de la extrema izquierda, 
y. ¿i queréis , á todos los republicanos, el 
Sr . Maura tenía á su lado, además de su par-
tido, que es lo que doy menos importancia, 
á todas las clases sociales g e n u i n a m e n t é con-
servadoras y amantes del orden que, depo-
niendo por el momento diferencias que so-
bre otros puntos que pudieran s e p á r a l a s , esta-
ban resueltas á apoyar al Gobierno enfrente 
de la revuelta y del desorden. { E l S r . E o -
s e l l ó : ¿Qué es eso de profesionales de la po-
l í t ica aplicado al partido l iberal?) 
Profesionales de la política. 
H e empleado las palabras profesionales y 
niat-rieulados de la po l í t i ca en el mismo senti-
do y con el mismo alcance con que las em-
p l e ó el S r . Maura cuando habló de eso. (Pro-
testan en la minoría liberal.) Como yo no 
doy á esa frase m á s alcance y s ignif icación 
que la que le dió el S r . Maura y entonces 
no se molestaron sus señorías , tampoco tie-
nen razón para molestarse ahora. ( E l señor 
coñdé Ue Romanones: Profesionales de la po-
ut íca somos todos los que estamos aquí, em-
pozando por S. S.) H a y una diferencia, se-
ñor conde de Komauones. ( E l s e ñ o r conde de 
S ó m a n o n é s : Todos igual.) H a y una diferen-
cia muy grande, y es que yo no profeso aque-
llas teorías que S. S. e x p o n í a en el troz.o de 
su discurso que leí antes acerca de la mane-
r a cómo se fortalecen los partidos. ( E l s e ñ o r 
conde, de Rom-anones: E s o no tiene que ver, 
porque se refiere á la organizac ión de los 
partidos.) 
A l hablar de profesionales y matriculados 
en la pol í t ica lo dije en el sentido mismo 
en que hablé de todos los partidos antes, 
y si antes hablé del partido conservador y 
del liberal y de todos, no veo motivo para 
que os o f endá i s cuando ref ir iéndome á vues-
tro partido repito lo que antes ,en general, 
m a n i f e s t é . L o que quise decir os que vosotros 
no representá is ninguna op in ión verdadera 
en la n a c i ó n ; lo que quiero decir es que vos-
otros, como todos los partidos, s u p l a n t á i s los 
intereses de la n a c i ó n ; lo que quiero decir es 
que vosotros no r e p r e s e n t á i s la savia, el n e m o , 
la sangre de mi P a t r i a : que vosotros represen-
táis una de esas colectividades, una de esas 
li'iuairjmas que en combinac ión ó en turno m á s 
ó menos pacífico y constante ó establecido 
están rigiendo, para desgracia de mi Patr ia , 
esta, gran nac ión que se llama E s p a ñ a . ( E l 
s e ñ o r conde de B-omanones pronuncia pala-
hras qnr, no se perciben bien.) Piso es lo tris-
te, señor conde de Romanones, y por eso lo 
deploramos m á s todav ía . ( E l señor conde de 
Romanones: P a r a S. S.) Y a iré á esn, se-
ñor conde de Romanones; y a e x p l i c a r é des-
p u é s por qué me encuentro en este sitio, por-
que es muy donosa vuestra manera de argu-
mentar: si nosotros estamos apartados por 
completo de todo el funcionamiento del r é -
gime,jj, decís que somos unos facciosos. ( E l 
s e ñ o r cond-e de Bomanones: ¡ Q u é ha de ser 
faccioso S. S.!) E l s e ñ o r conde de Roma-
nones conoce bien mis inclinaciones pacíficas, 
y por eso me hace l a just ic ia de no consi-
derarme faccioso. (?Jl s e ñ o r conáe de Boma-
nones: Perdone S. S. si le molestan mis in -
terrupciones; no se las vo lveré á hacer.) 
No me molestan las interrupciones de su 
señoría , y a ve que las estoy recogiendo con 
muchís imo gusto para decirle que no he sido 
ni soy, ni con la gracia de Dios, espero ser 
nunca faccioso. Pero lo que digo es que el 
argumento que habé i s empleado constante-
mente los prohombres y los jefes de los par-
tidos liberales cuando os habéis dirigido á los 
partidos que, como aquel en cuyas listas es-
toy alistado, son opuestos á la Const i tuc ión , 
ha consistido en decirnos que hacemos muy 
mal en estar retra ídos y apartados del fun-
cionamiento del r é g i m e n , que aquí pod ían ser 
nuestras opiniones escuchadas, controvertidas 
y contrastadas; y cuando, respondiendo á ese 
llamamiento, nosotros, s in i-enegar de nuestras 
doctrinas, sin dejar 'de sentir y juzgar mal, 
como sentimos y juzgamos respecto del r é -
gimen, venimos á util izar los dei'echos que 
ese rég imen pone en nuestras manos, entonces 
S S . S S . suelen decir lo que antes dijo e l se-
ñor conde de Romanones sin ninguna razón 
y contradic iéndose , porque el estar yo aquí 
no quiere decir que en lo m á s m í n i m o colabo-
re en la obra que yo estimo funes t í s ima de l a 
gobernac ión de E s p a ñ a , por los partidos l i -
berales. ( E l señor L ó p e z Ballesteros: ¿ P a r a 
qué vamos á disentir1? Y a sabemos que "el l i -
beralismo es pecado''.) ¿ Q u é duda cabe, se-
ñor López Ballesteros ? P a r a mí es pecado, y 
el más gr'ande de los pecados. Pero ¿ s u se-
ñ o r í a no sabe que yo lo iproclamo en la pla-
za públ ica, que no me duelen prendas y que en 
todas partes digo lo mismo y llevo el corazón 
en los labios1? 
Y o agradezco a l S r . L ó p e z Ballesteros l a 
ocasión- que me da con sus palabras para de-
cir que aunque part-a de esa premisa, son 
muchas las cuestiones entregadas á las dis-
putas de los hombres, en las cuales yo estimo 
y seguramente S. S. camparte esta op in ión 
conmigo, que tengo el mismo derecho que 
K-ualquier modes t í s imo diputado para soste-
ner mis opiniones y pediros que las oigáia 
con benevolencia. ( E l S r . L ó p e z Ballesteros: 
K o era eso. S r . Señante . ) Volviendo, pues, á 
lo que antes iba diciendo, es á mi juicio 
otra causa de la crisis ú l t i m a la contempo-
r izac ión con las izquierdas, ó , en una pa la-
bra, lo que decía el S r . Lerroux, que hace 
mucho tiempo está inspirando al Gobierno de 
E s p a ñ a el miedo, ó s i queréis , empleando u n 
eufemismo que quite la crudeza de esta ex-
pres ión , la prudencia. 
P o r todo lo dicho, yo no siento necesidad 
de insistir en la in terrogac ión que inic ió el 
S r . Burel l . en la cual pers i s t ió el Sr . Igle-
sias y ayer tarde v o l v i ó á hacer el Sr . L e -
rroux. Me refiero á que, habiendo dicho el 
s e ñ o r Maura que al hablar con el R e y ob-
s e r v ó que se le había llevado l a convicc ión 
de que el partido conservador cont inuar ía 
unido como un solo hombre, aunque el s e ñ o r 
M a u r a no aceptara el Poder y que el señor 
M a u r a quedar ía como una reserva, pregun-
taba el Sr . B u r e l l : ¿ Q u i é n l l evó esa impre-
s ión á Palac io? E l S r . Maura , claro que no; 
el S r . Dato, tal voz tampoco, y todas las mira-
das (decía el Sr . Lerroux) se vo lv ían al se-
ñ o r conde de Romanones. No; yo no necesito 
insistir en la pregunta, porque yo creo iue 
no había necesidad de llevar esa impres ión , 
porque resultaba- de los mismos hechos y del 
conocimiento de l a realidad, y no sé si se 
moles tará l a susceptibilidad, esta tarde m á s 
grande que nunca, de los partidos liberales; 
pero sí diré que es una verdad que el ocupar 
el Poder, el estar á la cabeza del banco azul, 
el disponer de la Gaceta, es un aglutinante 
p a r a mantener unidos grandes núcleos y 
grandes partidos. 
Y en esto el s e ñ o r conde de Romanones, 
que es maestro, me ha de dar la razón, y per-
dóneme S. S. que traiga á debate públ ico una 
cosa que es privada, pero que no ofende á 
S. S . y hace honor á su sinceridad y talento, 
y sobre todo á su sagacidad; lo eché á mala 
parte. Me refiero á que comentando, después 
de la muerte de un personaje que tuvo gran 
influencia en la po l í t i ca e s p a ñ o l a , las circuns-
tancias del día. decía el señor conde de Roma-
nunes que coa las senadonas vitalicias que á l a 
sazón estaban vacantes, cutí la Gaceta, y con lo 
•oiueho que podía i cpar l i r se de los cargo» que 
cjiicdaban á l a muerte, de aíjuell» persoaa^ 
¡ c u á n t o y cuánto p o d í a hacerse! Y era verdad. 
Y como eso era verdad, de ello infiero que 
no era menester que nadie llevara seguridad 
ninguna, que bastaba el conocimiento de la 
realidad p a r a adquirir el convencimiento de 
que, aunque apartado el S r . Maura del Go-
bierno, s e g u i r í a el S r . Dato en gran mayor ía 
del partido conservador. 
División de los partidos, 
Y volviendo á lo que decía al principio, lo 
cierto es que esta, crisis ha sido, yo no diré 
que causa eficiente, pero sí ocasional, y á ella 
se debe que se hayan puesto más de relieve 
y de manifiesto las divisiones que hay en to-
dos los partidos. Del partido conservador no 
hay que hablar; del partido liberal, ahí lo 
tenéis •"partido por gala en dos": de una 
parte el señor conde de Romanones con sus 
huestes numerosas; de otra parte el señor 
marqués de Alhucemas con sus fuerzas m á s 
reducidas. 
Y yo pregunto: ¿ qué es lo que esencialmen-
te separa á esas dos agrupaciones? ¿ E n qué 
punto doctrinal disienten? ¿ E n qué. se apar-
tan sus programas? Porque seguramente en 
la cuest ión batallona de las Mancomunidades 
no será, y a que el jefe de la fracc ión que 
ahora aparece hostil á ese proyecto formaba 
parte del Gobierno que lo p r e s e n t ó aquí, en 
las Cortes, y si no estoy equivocado en una 
de las votaciones del Senado en que y a em-
pezó á dibujarse esa disidencia ó esa separa-
ción, por si al Si-. Bure l l le ofende que la 
llame disidencia de este otro grupo liberal, el 
mismo señor marqués de Alhucemas v o t ó á 
favor de ese proyecto de ley de Mancomuni-
dades, que no l legó á ser ley porque no p a s ó 
del art ículo j.0 ¡.En dónde podr íamos encon-
trar esa separación'? ¡ A h ! N i siquiera creo 
que tenga nadie autoridad (el S r . L ó p e z B a -
llesteros lo dijo eh una interrupción , á mi 
juicio con gran acierto) para hacerse la am-
putac ión de que só lo los conservadores han 
apartado violentamente al jefe de la cabeza, 
de su partido, porque eso mismo lo ha hecho 
el partido libera!. Testigo de ello, si viviei-a, 
ser ía el S r . Moret, al cual vimos pasar como 
jefe, indiscutido é indiscutible del partido 
liberal, porque el S r . Canalejas sólo acaudi-
llaba una disidencia tan exigua, que en aque-
llas Cortes sólo t é n í a siete diputados; vimos 
pasai-—dijo—al Sr . Moret desde estos bancos 
de la opos ic ión al banco azul como jefe del 
Gobierno á , consecuencia de aquel movimien-
to que el Sr . M a u r a calificaba, de asalto com-
binado, y a l que a l u d í a el S r . Lerroux cuan-
do afirmaba que todos habían coincidido en 
él "Maura , no". 
El aislamiento del Sr. Moret. 
E l Sr . Moret, á consecuencia de aquel mo-
vimiento, conjura, ac tuac ión , como q u e r á i s , 
pasó á l a cabeza del Gobierno, y poco tiem-
po después el Sr . Moret caía1 del Gobierno y 
también de la jefatura del partido, y le v e í a -
mos caminar por el desierto, tan solo, tan so-
lo, que de d í a en día se le apartaban los ami-
gos, y los mismos que con él salieron del ban-
co azul, al poco tiempo vo lv ían á estar en é ¡ , 
bajo la j e fa tura del S r . Canalejas , y cada día 
•más distante de esa jefatura, y cada día m á s 
internado en el desierto el Sr . Moret. 
Y en verdad: que j a m á s se d ió razón para 
aquello, porque el S r . Moret, lo que hizo desde 
que o c u p ó la je fatura ded Gobierno, no f u é sino 
cumplir y proceder con arreglo á aquella po-
l í t ica que le había llevado al Gobierno. 
Y o recuerdo muy bien, y aquí lo dije, y 
ahora es oportuno repetirlo, que cuando el 
Sr . Moret declaraba aquella 'hostilidad impla-
cable, con otros t érminos , al ' Gobierno, que 
m o t i v ó la dimisión' de éste, et S r . Canalejas 
se apresuraba á decir que 61 estaba conforme, 
y que se hacía solidario de aquella conducta 
del S r . Moret, y él S r . Moret no hizo m á s que 
desenvolver esa po l í t i ca , y desenvolviendo esa 
pól í t iea , al cabo de poco tiempo e l Sr . Moret 
era arrojado de la manera que todos recorda-
réis , por cierto nada pai lamentaria , de l a j e -
fatura del Gobierno, y e m p e z ó á caminar por 
aquel desierto, del cual sólo por breves mo-
mentos se apar tó , y a cerca de los ú l t imos d í a s 
de su vida. 
Por eso digo que en este particular, es muy 
dif íc i l , muy aventurado, que desde un bando se 
arrojen piedi-as al de enfrente, porque han de 
recordar los que tal hagan, que en és ta y en 
otras muchas cuestiones, también tienen su te-
jado de vidrio. 
Lo que significa el Gobierno actual. 
Pero, en fin, dejemos esta cuest ión, que no 
ea ahora lo que m á s interesa, y vengamos a l 
Gobierno. ¿ Q u é es lo que significa él Go-
bierno presidido por el S r . Datof E s t a es 
cuest ión muy interesante, esta es cues t ión 
que, realmente, afecta á la nac ión . Induda-
blemente el Gobierno que preside el s e ñ o r 
Dato significa un paso hacia l a izquierda. 
E n esto han convenido todos; esto lo d i je -
ron los órganos de e x p r e s i ó n del l iberalis-
mo en E s p a ñ a , á la cabeza de eUos E l I m ~ 
parc ia l ; esto lo han dioho todos los po l í t i cos , 
y ayer, entre conceptos de marcada benevo-
lencia p a r a el Gobierno, lo o ímos al s e ñ o r 
Lerroux, s in que haya motivado ninguna? 
protesta, ninguna repulsa por parte del Go-
bierno, y , principalmente, del señor ministro 
de l a Gobernac ión , al contestarle. 
S i g n i ñ c á i s , pues, un paso hacia la izquier-
da. A d e m á s s ignif icáis la rectif icación de lo 
que han dado en l lamar las izquierdas " l a po-
l í t i ca de 1909", la cual, enteudedlo bien p a -
r a evitar equívocos , á juicio mío, no con-
siste en la actuación del partido conserva-
dor hasta el momento de los sucesos de B a r -
celona, sino que arranca de l a manera como 
e l Gobierno p r o c e d i ó en la repres ión d ó 
aquellos sucesos. A lo que ayer os preguntaba 
en una in terrupc ión el Sr . Lerroux só lo qui-
sisteis contestar recurriendo á l a habilidad 
d ia l éc t i ca—que ese es el sentido en que em-
p l e ó la palabra—de decir que vosotros discu-
t í s sobre hechos, no sobre hipótes i s . 
Pero realmente el S r . Lerroux pon ía el de-
do en l a l laga; s i volvieran á reproducirse 
aquellas circunstancias, ¿ c ó m o proceder ía i s2 
Porque hasta ahora habéis dicho, respondien-
do á convencimientos recta y noblemente sen-
tidos, que todos os hac ía i s solidarios, que 
aceptába i s las responsabilidades de cuanto h i -
zo aquel Gobierno. H a c é i s bien en hacerlo, 
y eso os honra; aparte de que no tenéis m á s 
remedio que aceptarlas, porque muchos de 
vosotros formábais parte de aquél Gobierno y 
asististeis a l S r . M a u r a con vuestro consejo 
y cooperac ión . Por consiguiente, habéis incu-
rrido en las mismas responsabilidades. 
Lo que pregunta la nación. 
Pero la pregunta no es esa: la pregunta 
que hizo el Sr . Lerroux y la que hace l a na-
ción, lo que interesa que d i g á i s es qué har ía i s 
llegado el easo. lo cual no es una l u p ó t e s i s — 
fijaos bien—, sino que marca una regla de 
Gobierno, porque claro está que toda la ac-
tuación de los Gobiernos está sometida á que 
den estas ó las otras circunstancias, pues en 
consonancia con ellas ha de proceder el Go-
bierno, y por consiguienle, así como en otros 
órdenes el Gobierno debe decir: '*'si se produ-
cen tales ó cuales circunstancias p r o c e d e r é 
do esta ó de la otra manera, porque esos son 
mis prineipios y mi programa'', si volvieran 
á darse las circuustaucins de 1909, vuestros 
! principios, vuestro programa de Gobierno, 
| ¿ cómo os dicen que debería is proceder * 
Este es el punto de hecho que interesa 
| contesté is , y hasta ahora no habéis dicho que 
estáis ahí rectificando el criterio cardinol y 
ios modos de que hablaba el Sr . Maura en su 
nota. P'stc es el punto capital. Por cierto que 
en la discusión parece como que se ha oscure-
cido ese i m p o r t a n t í s i m o extremo, porque el 
Sr . Maura explicaba que no había querido 
encargarse del Gobierno por las circunstan-
cias en que se le ofrecía , porque no se ha-
bían liquidada las responsabilidades del par-
tido liberal, porque, de haberlo aceptado, se 
habría establecido una continuidad, una ho-
mogeneidad tal entre el Gobierno anterior y 
el que le sucedía , que más que sucesor ven-
dría á ser albacea de todo lo que el Gobierno 
liberal había realizado; pero el mismo se-
ñor Maura indicaba que si aquello en cier-
to modo se hubiera cancelado, si no en todo, 
en parte, y quy si un Gobierno liberal, ya 
con el señor conde de Romanones ó con cual-
quier otro prohombre hubiera podido ven-
tilar estas cuestiones en las Cortes, el mis-
mo Sr . Maura indicaba que hubiera podido 
venir al Poder al cabo de a lgún tiempo. L o 
que m á s se ha discutido ha. sido las circuns-
tancias, el momento de transmis ión del Go-
bierno de un partido á otro; pero se ha de-
jado á un lado un punto cap i ta l í s imo , á mi 
ju ic io; el criterio cardinal y los modos como 
se había . de gobernar. ¿ Signif icáis vosotros 
él criterio cardinal y los modos que preconi-
zaba el S r . Maura , ú otros distintos? I m -
portaba que estas manifestaciones hubieran 
salido de labios del Gobierno. 
Liberalismo del Sr. Dato. 
Yo bien s.e que el (yriterio cardinal y los mo-
dos se han cambiado completamente. Por tóo 
decía que s ignif icáis un paso 'hacia la izquier-
da. Por oso yo me explico perfeetamente que 
este al frente del Gobierno el S r . Dato, cuyo 
liberalismo es de antiguo conocido, y del cual 
constantemente, h a hecho al p a í s noble y leal-
mentí! las manifestaciones que ha cre ído opor-
tunas. Me explico que es tén en él Gobierno el 
Sr . Bugal la l , el S r . Sánchez Guerra y hasta el 
S r . Bergamfn, cuyo abolengo y antecedentes 
son bien conocidos. D e los .señores ministros de 
la Guerra y de M a r i n a no conozco su actua-
ción en la política, anter iormenté , y no puedo 
formar juic io; pero .me sorprende que en esc 
Gobierno se hallen—y siento que no estén 
ahora en el banco azul, por lo mismo que á 
ellos he de referirme—personas como el se-
ñor marqués de L e m a , y principalmente el 
señor marqués del Vadil lo y el S r . l igarte ; 
porque vosotros no habé i s rectificado l a obra, 
del partido liberal, no habé i s deshecho nada 
de lo que hizo el partido liberal. 
E l señor, conde de Romanones, que conoce 
bien las cosas, los partidos y los Gobiernos, 
se jactaba de que vosotros cont inuaría i s su 
obra, y en esa obra, entre otras disposiciones, 
es tá el famoso decreto del Catecismo, del cual 
no hablo ahora p a r a entrar en su discus ión , 
sino par decir que m o t i v ó la protesta de mu-
chos elementos de l a nac ión , y que al frente 
de esa protesta estaba la J u n t a central de A c -
ción Catól ica , de la que forman parte los se-
ñores ü g a r t e y mai-qués del Vadil lo, y se da 
e l caso extraordinario de que estos señores , 
individuos de esa J u n t a que inic ió la protes-
ta contra aquel decreto, vayan al Gobierno y 
no hagan absolutamente nada p a r a que aque-
lla injust ic ia se modifique, como debiera ha-
berlo hecho un Gobierno de que forman parte 
los mismos que protestaron. 
Pero es m á s ; pro i. unció el Sr . B e r g a m í u 
en el Ateneo un discurso y dijo frases y con-
ceptos que tampoco voy á exauuaar ahora, 
porque no es el m ó m o n t ó o p ó r t u i o para ello,-
que suscitaron proteslas por p i , t e de IOÍ 
que iieun-. autoridad includab1e para pro-
testar en estas materias; me re i c o á b s 
Prelados, á los señores Obispos, i E l señor 
ministro de la G o b e r n a c i ó n : L a s e x p l i c ó en 
el Senado y los Obispos felicitaron al mi-
nistro.) P e í clone el s e ñ o r ministro de la Go-
bernac ión , y a s é que allí se traV^ ;l9 esta 
cues t i ón ; pero sé también que aver tarde, me 
parece GUÍÍ el S r . Viueenti, habi.mdo Sobra 
materias de enseñanza , a ludió al s e ñ o r mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , que estaba 
sentado en el banco azul, y dijo que ese dis-
curso á que me estoy refiriendo hab ía tenido 
distintas versiones y que el ministro hab ía 
modificado las primeras manifestaciones que 
en él hizo, á lo que el s e ñ o r ministro con-
tes tó que él no había x-ectificado, que mante-
n í a el mismo criterio. Como el Sr . B e r g a m í n 
dice que mantiene cuanto dijo, subsiste esta 
e x t r a ñ e z a mía, ( E l s e ñ o r marqués del Vadillo 
entra en el sa lón . ) 
P o r no molestar á la Cámara , señor mar-
qués del Vadil lo, no repito lo que antes ha-
b í a dicho, pero como t o d a v í a no he termina-
do, y voy á hacer algunas manifestaciones 
más . por lo que voy á decir p o d r á compren-
der S. S. lo que acabo de manifestar en este 
momento. 
Dec ía , pues, que ese Gobierno, del que 
forman parte los señores m a r q u é s del V a d i -
llo, ü g a r t e y m a r q u é s de L e m a , no ha rec-
tificado esto; es m á s : en palabras del señor 
Dato, pronunciadas fuera de aquí, no sé si 
es cierto, me ha parecido ver la confirmación 
de esa or ientación hacia l a izquierda, por-
que dec ía que v e n í a á gobernar á la inglesa.. . 
( E l s e ñ o r presidente del Consejo de minis-
tros: No he dicho nunca eso.) Y a he mani-
festado que no s a b í a si era verdad, de modo 
que no me he de atener á lo que aquí diga 
el Gobierno en lo sucesivo y á lo que hasta 
aquí ha dicho; por eso no hago h i n c a p i é en 
este part icular; lo que s í digo es que la 
op in ión u n á n i m e de todas has izquierdas, que 
ayer hablaron aquí por boca del Sr . Lerroux. 
es que ese Gobierno, diga lo que diga, afir-
me lo que afirme, es una rectificación de la 
po t í t i ca anterior y es un paso hacia la iz-
quierda. E l Sr . Lerroux se fijaba en hechos; 
yo no quiero olvidarme de alguno^-que tam-
bién s é . 
E l Sr . Lerroux atr ibuía á ese Gobierno la 
rect i í ieaeíón de l a po l í t i ca en el sentido de i r 
hacia la izquierda, y para probarlo examina-
ba l a pol í t ica que habían seguido el señor 
MoreL el S r . Canale jas , el conde de Roma-
nones y el S r . Dato, y dec ía ; " ¿ Q u é hizo el 
S r . Moret? Indul tar á los que habían sido 
condenados por la repres ión de los sucesos de 
Barcelona. ¿ Q u é hizo el S r . Canale jas? No 
manchar sus manos en sangre con motivo de 
los sucesos de Cul lera , y lo mismo hizo el 
conde de Romanones, que indul tó á un regi-
cida, y lo mismo el Sr . Dato, que h a termi-
nado conflictos muy grandes sin necesidad de 
acudir á procedimientos de violencia. A l u d í a 
á las ú l t imas buelgas de Río t iu to . Pero el 
S r . Lerroux pudo a ñ a d i r algo que no dijo, y 
que es un elemento que viene á corroborar 
lo que él decía de que estando caracterizada 
l a po l í t i ca que él estima como rectif icación 
de la del S r . M a u r a por los indultos de los 
que fueron condenados con motivo de aque-
l la repres ión , este Gobierno está perseveran-
de en esa po l í t i ca , porque á los que todav ía 
quedaban sufriendo condena por aquellos su-
cesos, según mis noticias, les acaba de indul-
tar este Gobierno, entre otros, á Trinidad A l t é . 
L u i s Caste l lá , al que por cierto, cuando le 
nombraba la Prensa radical le llamaba la víc-
t ima de Mflora; R a m ó n F e l i p y Augusto Mar-
t ínez Tulle. E s t e ú l t i m o f u é condenado por 
hechos posteriores acaecidos de la huelga de 
1910, pero-los demás» fueron condenados-por 
1 consecuencia de los sucesos de 1909. y todos 
han sido indultados por ese Gobierno. Y o no 
lo censuro ni lo aplaudo; no hago más que 
consignar el hecho, puesto que el Sr . Lerroux 
hacía este argumento, de que todos estos han 
sido indultados por este Gobierno y que ellos 
son precisamente de significación libertaria y 
radical, y á instancias de los elementos ra -
dicales, y especialmente del Sr . Lerroux. 
Por esta razón el S r . Lerroux p o d í a a ñ a d i r : 
"que es tá i s ahí rectificando la po l í t i ca del 
Sr . Maura, indultando á los que él había con-
denado, y que debíais perseveráf en esta ac-
titud.1' 
El Mensaje de la Corona. 
Y esa misma actitud vuestra se refleja en 
ei Mensaje. ¿ Q u é es el Mensaje de la Coro-
na? Por cierto que poco se ha hablado de él , 
aunque eso es lo que se está discutiendo, y 
acerca de ello p r o n ú n e i a r é pocas palabras. 
E l Mensaje debe ser la expres ión en l íneas 
generales de la pol í t ica que se propone des-
arrollar el Gobierno, de su programa: el Men-
saje no debe ser lo que á juicio mío , modest í -
simo, sin querer molestar ni ofender á nadie, 
es el Mensaje que ahora es tá sometido á la 
del iberación de la C á m a r a : una lista, que po-
dia muy bien haberla hecho un jefe de ne-
gociado, de distintos proyectos de ley, como 
alguien dijo en la otra Cámara , Y en este 
particular bien va l ía l a pena de que hubiérais 
consignado en el Mensaje un extremo impor-
tante que se ha olvidado, que es procurar que 
se cumplan las leyes existentes, que es el 
priiiicr deber de un Gobierno, porque esto no 
lo hacéis . 
Y a sé yo que vosotros tendr ía i s que poner la. 
cnlitilla, que pone siempre el señor marqués 
del Vadi l lo : "si es posible", porque cuando 
me levanté á requerir al señor marqués del 
Vadi l lo como ministro de Grac ia y Just ic ia 
que hiciera, cumplir las leyes que prohiben y 
castigan como delito el duelo, el señor mar-
q u é s del Vadil lo se l evantó á contestar, y con 
un gracejo impropio de. las circunstancias y 
de la írravrdad del asunto dijo que se eumpli-
t í a n las leyes sí era posible, y lo subraynh . i . 
y en esas palabras subrayadas se v e í a el pro-
p ó s i t o del señor m a r q u é s del Vadil lo (al me-
nos eso me parec ía entender; yo juzgo las co-
sas objetivamente) de dedajrarse incapaz de 
cumplir la ley, y una de dos, ó hab ía en efecto 
esa incapacidad, que era s inón ima de dimi-
s ión , ó había algo m á s grave, que era, el pro-
p ó s i t o encubierto de una, verdadera prevari-
cac ión , puesto que implicaba el p r o p ó s i t o del 
Gobierno de cruzarse de brazos ante los que 
conculcaban l a ley. D e s p u é s de eso se ha da-
do el easo de que h a habido otros duelos, a l -
guno que ha tenido su origen en incidente 
ocürJido en esta Cámara , y p ú b l i c a m e n t e se 
decía que se concertaba ese duelo, y públ ica -
mente se anunciaba su t rami tac ión , y el Go-
bierno s e g u í a sin enterarse de nada, s in hacer 
absolutamente nada para evitarlo, s in hacer 
nada para castigarlo ó excitar el celo de las 
autoridades en ese sentido. No me había le-
vantado antes de ahora á protestar de ese 
duelo, y aprovecho esta ocas ión p a r a dejar 
consignada mi m á s enérg ica protesta : pero no 
es cosa de que yo e s t é convertido en cor-
chete ó alguacilillo p a r a denunciar á los que 
olvidan las m á s e lementa lés prescripciones de 
la mofal, del derecho y de la just ic ia y se 
e m p e ñ a n en andar á trastazos para dirimir 
siis cuestiones, que deben dirimirse como lo 
hacen los cristianos y los buenos ciudadanos, 
acudiendo á los Tribunales de just icia. 
El régimen y las izquierdas. 
I^ero es solamente el Gobierno el que sig-
nifica Un paso hacia la izquierda; es todo el 
rég imen el que se corre hacia la izquierda. S i 
queré is puedo acudir para demostrar esto al 
testimonio de las personas que tienen p a r a 
ello g r a n d í s i m a autoridad en esta C á m a r a 
porque son precisamente las que e s t á n situa-
das hacia la izquierda y pueden advertir el 
movimiento del Gobierno y del r ég imen hacia 
ella. D e s p u é s de todo ¿qué significa lo que un 
d í a y otro d í a hemos o ído aquí de que han 
desaparecido los obstáculos tradicionales? 
Y ¿ p a r a qué han desaparecido los obstácu-
los tradicionales1? P a r a todas las reformas 
por radicales que sean, por archirradieales 
que sean, por ultrarradicales que sean, como 
nos decía el Sr . A lvarez : y es bien conocido 
lo que significan esas palabras en labios del 
S r . Alvarez. 
E l Sr . Alvarez , jefe heterodoxo de las 
fuerzas radicales, no se oculta p a r a decir 
(porque es su programa, .porque es su bande-
ra) que su liberalismo llega á desear y pro-
curar por todos los medios la secularización 
completa del Estado, y como quiera que esto 
es lo que el S r . Alvarez pone en nu programa 
y en su bandera, cuando, asintiendo á pala-
bras del Sr . A z c á r a t e , dice que han desapar-
reeido los obs tácu los p a r a toda clase de re-
formas por radicales y archirradieales que 
sean, evidente es que esos obstáculos no exis-
ten para realizar en parte ó en todo, en parte 
siquiera, las reformas y programa seeula-
rizador que el Srt A l v a í e z preconiza. 
Es to no lo discuto, es un hecho, para mí de 
gran elocuencia, que someto á la considera-
ción de todas las fuerzas sociales e s p a ñ o l a s , 
para que vean qué significa esto y cuá l es nues-
t r a obl igac ión en presencia de un hecho tan 
grave como és te de que el i-égimen se incline 
hacia la izquierda para abrir los brazos y con-
vertir en realidad todas aquellas aspiraciones 
del Sr . Alvarez, que s i se convirtiesen en rea-
lidad, const i tu ir ían la ruina para siempre de 
mi querida Patr ia . 
Maura y el Gobierno. 
jee toda clase--de apelaciones v ^ A-
a toda .-lase de sacrificios para - í í ^ 
I unidad KTel nHrtidó r ^ J ^ ^ ' ^ z ^ 
^•zas que 
ad - e l partido eons^rvador 1» 
partido conservador. Y entre l a ^ í v T 
en sentir'del Sr . Maura van á ^ S f H 
^ e j o s ^onsen-adores, no p r e á ^ l 
Pero, como decía muy bien el Sr - Lerroux, 
r ind iéndonos á la realidad, es imposible que 
nos sustraigamos á esta realidad, que exige 
que toklo se mueva con Maura ó contra Maura 
ó alrededor de Maura . 
P o r otra parte, como quiera que lo que se 
ventila en esta crisis, lo que ha sido motivo 
de discusión constante, lo que ahora se esiVi 
ventilando en el Congreso es la sepai-ación del 
S r . M a u r a del Gobierno, por qué el S r . Maura 
UQ está en el Gobierno, es de gran interés pa-
ra mí, de grand í s imo in terés el ver q u é signi-
fica el Sr . Maura , qué ban'dera levanta y cuál 
es la actitud de las fuerzas «n cuyo nombre 
| liarlo respecto del S r . Maura . 
Pero antes de llegar á este punto, es eviden-
j te que el Sr . Maura no es tá con el Gobierno, 
está frente a l Gobierno. Es to resultó d a r í s i -
' mo de su e locuent í s imo diseui-so. 
Y yo veo alguna discrepancia (en cuyas caa-
| sas no he de entrar porque no me incumbe in-
j quir ir las; me basta señalar el hecho y some-
| terlo á vuestra cons iderac ión) entre la acti-
tud Uel Sr . Maura y la actitud 'del Sr. L a 
Cierva , que le llamaba su jefe mientras o.\:,--
tiera. Porque el Sr . M a u r a dice que no está 
con el Gobierno; pero el S r , Cierva, por la.-" 
razones que sean, dice que en el Mensaje vola-
rá con el Gobierno: porque el Sr . Maura se 
p r o n u n c i ó contra los partido?, tal como ahora 
es tán constituidos, y siente ansias de renova-
ción de los partidos, y dice que asiste 9 una 
crisis de v igor izac ión de las fuerzas conser-
; vadoras y se alegra y alienta la esperanza, 
, porque todo esto demuestra, como él entiende, 
' que los partidos, tal como están constituidos, 
i nc responden al fin nacional que los partidos 
Ldebcn real izar; y en ̂ cambio el Sr, Cie-rva ha-
partido conservador como estaba al 
do, ve el Sr . Maura una juventud t,Stltu':' 
que no tiene palabras despectiva^ ? " * la 
aliento porque la llama entusiasta i S .de 
sa, y dice que no padece ese a r r r u W 10-
tal que ha estiriliza^io tanta. 1 ,^ ," nieQ-
vadoras y sociales: y en cambio d V ? ^ ' 
va, cuando habla de esa juventud deslW 
guna palabra de censura, l ^ / ^ f ^ 
ha procedido de -nerte oue al2tma w^rUj^ 
ha llegado á la ofensa de las' personas A 
los ministros que ocupan esos bancos. ^ 
Pero en fin,- no he de entrar en el exstn*,-. 
de las causas de esta diserepaueia, m e b 6 0 
señalar las , porque k) que interesa, lo c m ^ f 
mente importante p a r a mí es precisai. 
porque quiera convertirme en i n t é r p o S ^ 
no porque me interesa, saberlo y lo ^ ¿ ¿ 
•huir de sus palabras, la signifieacióo v , 
actitud del Sr . M a u r a para, lo suceavav 
claro está qiie antes de entrar en esta 1 
teria, en la cual enteo con gran íenior n ^ 
que parecería en mí extraordinario atre?" 
miento pretender medir mis armas pobrísT 
mas con las brillantes y poderosas del señJ 
M a u r a ; parecer ía en mí atrevimiento que ei 
ú l t imo diputado de la Cámara quisiera eon 
tender con quien constituye, desde, luego, 
de- las primeras figuras de este Parlameota 
y quiero dejar sentada una cosa, y «Ton» 
siempre parto de que el Sr . Maura, ^ 
dor á lodos los respetos, á. todas las exmsv 
ilora.rionfs. y yo soy el primero en sumanng 
á asas consideraciones y respetos, y en: 
clamar que realmente concmwen en al 
Maura circunstancias extraordinaaias, 
sin agravio para, nadie, le ponen en lugar 
preeminente, de la nación e spaño la . 
Esto advertido, y teniéndolo siempre ^ 
puente, voy brevemente, tanto ••orno lo eon. 
sienta, la, índo le de la materia, á desarrollar 
estas consideraciones que para mí,.repito son 
muy importantes. 
La significación de Maura. 
¿ Q u é significa el Sr . Maura en la. política 
española ? Y o os declaro ingenuamente, seño-
res dipntados, que hubo momentos, los pri-
meros d e s p u é s de la crisis ú l t ima, ea los ena.; 
les tuvo la, esperanza, de que viendo & ^ñor 
M a u r a que por ios caminos hasta ahora se-
guidos í b a m o s al abismo se decidiera, á rectá. 
ficar, y hac iéndolo as í hubiera xe.almeüte es-
tado en su mano l a restauración de España; 
yo a l imenté esa esperanza, y como todo lo 
bueno halaga y como es dulce y grato tener 
ensueños agradables, yo soñaba, y digo qw 
s o ñ a b a porque l a realidad vino á desengañar' 
inej que el Sr . M a u r a se ponía resueltamen-
te al lado del movimiento sano de las fuer-
zas que es tán ansiando la reconstitución y 
la sa lvac ión de l a Patr ia , pero estiman que 
esto ú n i c a m e n t e puede lograrse acabando eon 
k» que es el germen, el principio, la esencia 
y la sustancia de ha revoluc ión. Pero e4 señor 
Maura nos dice que sigue siendo el que an-i 
tes era, que es tá donde estaba, que no se hai 
movido, y yo he de advertir además de lo' 
que antes dije, que si siempre procuro ha-
blar con todo desapasionamiento, de un modo 
espee ia l í s imo he de procurarlo eñ la tarde 
de hoy, porque estas cuestiones son realmen-
te graves p a r a mí, son grav í s imas para mn-: 
chas personas que como yo sienten y pien-
san en E s p a ñ a , son de importancia extraor-
dinaria, y de ellas ha de estar ausente Mu 
pas ión para que únicamente la razón serwv» 
sea la que. planteado el problema, lo re-
suelva como esa misma razón exige. 
P a r a m í , s in ninguna dase de intención se» 
gunda, ni tóeseo de molestia, sino porque es< 
ta veo que es la realidad, y sin dar á las pala-
bras m á s alcance y s ignMeac ión que las que 
vosotros les dé i s y el que les d é el Sr . Maura, 
creo que s i el Sr. M a u r a sigue siendo el mis» 
mo que siemipre f u é , signe siendo, como de* 
cía el Sr . C i e r v a , y como ayer r e p i t i ó el señor 
ministro de la Gobernac ión , esencialmente li-
beral, s e ñ o r e s republicanos, y no os sorpren-
da lo que voy á decir, á juicio m í o , repito qu» 
sin segunda in tenc ión , ni deseo de molesta", 
el Sr . Maura es más liberal que vosotros, por-
que vosotros no sois verdaderos amantes de !?. 
libertad, y el Sr. M a u r a lo es, y aunqne os 
parezca mentida, el conflicto actual es este. El 
S r . M a u r a no repugna, el Sr . M a u r a no extra-
ña, el Sr . M a u r a no se o p o n d r í a á que vuestras 
reformas llegaran á traducirse en leyes, s i vo^ 
otros, acudiendo á la propaganda que- per-
miten las leyes, conquistarais la. mayoría, 
conquistando la m a y o r í a , l levarais entonces Í \ , 
las cumbres de la legalidad esas teorías vues-
tras, esos principios vuestros, por opuestos qa< 
sean á los suyos, por radicales y per rsp*"0"* 
bables que á él le parecieran. ,4 
Aspiracicmes de los repiiblicanos: 
E s a es la actitud del Sr . Maura:: p e r o W H 
otros, señores republicanos, queré is que se con-̂  
' viertan en leyes y en realidades legisla&vaj 
y gaeetabies aspiraciones vuestras que toda-' 
v í a no tienen, sanc ión de la mayoría, qne 
(Aros, como decía muy el Sr . Maura y ^ 
gráf ica y exactamente, queréis imponer eon 
la cooperac ión de los Podones públ icos inye^ 
tándo los en la nac ión por la yugular de w 
Gaceta. 
Por eso digo que vosotros no sois fiberai* 
como lo es el S r . Maura , y digo que vo*" 
otros tampoco a m á i s la libertad aunque o* 
l l a m á i s liberales, porque amáis la libertad pa-
r a vosotros, queré is la libertad para vuestra» 
ideas, queré is ampararos en elfe para i r j * ^ 
tra los principios que nosotros consideran»* 
inmutables é indestructibles; pero una ve» qn 
con esa libertad habé i s conseguido vuestros 
p r o p ó s i t o s , e m p e z á i s á condicionar, a Inni" 
tar, á cercenar todo lo que sea libertad pa** 
ir contra vuestros mismos prkicipias y P^. 
eso. cuando nosotros, los catól icos á mas °T 
poder, aceptamos la batalla y pe&mos, 
ejemplo, que nos permitá i s abrir Umver^1 
frente á Universidad, ¡ah, señores , vosor^ 
no nos concedé is ese derecho, porque nos 
c ís que ú n i c a m e n t e se concede libertad a 
que son defensores de la c ivi l ización mo** 
n a ; pero en modo alguno á ios que sean ene-
migos de la c iv i l ización. 
De donde resulta que frente á la 
rancia cató l ica se levanta la otra i"tojerso< 
cia de la c iv i l izac ión moderna, la V1^1^*^ 
« ia liberal, que es m á s absurda y más 
I',- más absurda, porque entraña una .cont^ 
dicción, porque p a r a ponerla en practw8, 
hé i s de contradecir vuestros principios, y 
más inicua, porque al fin y al cabo, sen 
nosotros pedimos la intolerancia para r j 
pios inmutables, absolutos, que según n ^ . 
fe vienen de arriba : pero vosotros P^diS ' 
intolerancia para principios que vosotros 
tablecéls p a r a opiniones personales, P3,1* ¡g. 
siones individuales que queréis elevar a. P 
tipio y fundamento de la sociedad. 
_ _ I _ 1  1 ~̂  
A laA nueve de la mañana, hora en que ^ 
iranios esta edición, n o hemos ^ ' ^ . ¿ o f -
. traducción taquigráfica del final del ^ 
i so del diputado integrista Sr. Señante . ^ 
nues tra edición próxima iMihlivaremo* .. . 
' final ded discurso. 
1 » I J 'r 1 f > I i f k f > f 1 
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rt ras tres y media <ie la tanfe ocapa. 
^ésiatencia del Senado el general A'^eárraga 
r declara abierta la ses ión. 
Q R D E ' X D E L D I A 
Contirraa el "liMti> «obre la raterpelación 
i . i s r , Rui/ . J i u . c u - / acerca de la validez de 
estudios heohos en el Colegio A l e m á n , 
E l señor R U I Z J I M E N E Z leut iñea, in>is-
tíendo en que la d i spos ic ión dictada por él , 
gipndo ministro de Instrucc ión púWica, se fnn-
¿aba en el deseo de atraer á E.<p»ña á los es-
^v.iantf* a-merieano?. 
Proyectos tie ley. 
Se snííf>ende es*a wMswjsión y se apmehar. 
¿eHnjtivamente, eii votación nrd-HiíM-ia, >os 
pjoyectos de ley siguientes: 
p-a«raas pecmanei i tes -d í ' l E.T»effeo pasa eí 
corriejrte a ñ o de 1914. 
\ f'nerzas navales para f4 corriente a-ño de 
JP14. 
Coneedáendo un ía-édito e>rtrao(pdinairio de 
i24^.:í81 pesetas 47 oéntiroos al. píresapuest»; 
Agente .'del Ministerio -m la GobecrKíción pa-
ja recompos ic ión y tendido de cables. 
f :nnc-ft(fiendo tm snpJpanento de ci-érlik» de 
tóOO.OOft pesetas a l presupuesto vigente del 
fj í in is ter io de Estado, p a r a socorro dte los e: 
p a ñ í e s desvalidos en Méjico. 
Coneedíendb un crédito extraordinario de 
idos millones d é pesetas para l a adqui s i c ión , 
ein las formalidades de subasta, de un edificio 
Idestinadc» á Presidencia del Consejo de mi-
nistros. 
Regulando el ingi'eso. ascenso y sfparaeiot» 
i de los funcionarios administrativos pertene-
cientes á la Presidencia deá 'Consejo de minis-
Cons tn icc ión de un fenrócarril de -C^mni-
réaJ á Zaragoza. 
Cont inúa el debate «Je* la interpe lac ión del 
Sr. R u i z J i m é n e z , sobre validez de estudios 
hechos en el Colegio A l e m á n . 
E l s e ñ o r G A R A Y interviene para a insb-
Mes. asegurando que la R e a l orden del s e ñ o r 
Bergamín es consecuencia, l óg i ca , y se funda-
menta, en la. d i spos ic ión dictada, por el s e ñ o r 
Ruiz J i m é n e z cuando era. ministro de Insfane-
eión públ ica . 
IE1 señor P E R J i Z C A B A L L E R O mfcerview 
para alusiones, eensurandii la Rea l orden re-
ferente al Colegio A l e m á n , que cree constitn-
ye un atentado á la soberanía nacional. 
E l señor P O L O Y P E Y R O L O Í í interviene 
im la discus ión. 
H a b l a de las deficiencias de la enseñanza 
.»en Esfpaña, que atribuye a, la falta -de una re-
glamentac ión aeeftaída y d é leyes apropia-
das. 
Ocúpase favorablemente de la libertad de 
enseñanza, por entender qae crearía la com-
petencia y ésta é l e s t ímulo de q-ue se carece 
^hoy día. 
Afirma que los partidos liberales se ban 
ibostrado opuestos á la verdadera libertad 
«fe enseñanza . 
Hace amplias consideraciones definiendo 
el Estado y afirmando después de un minu-
cioso estudio, que el aspecto docente niegr-
n i Estado. 
| E l ministro de I N S T R U Ó O í O N P U B J J -
^CA. repite que la Real orden citada sólo au-
toriza el t í tu lo de bachiller á los aluraños del 
Coic-gio para que .puedan seguir estudios sa-
..periores en las Universidades alemanas. 
B l t í tu lo de bachíllei' s ó l o equivale á un cer-
tificado de cultura. 
Por eso se pueden equiparar á é l los t í tu-
flos expedidos en el Colegio A l e m á n , pues és-
tos demuestran l a suficiencia en letras y ew 
ciencias de los alumnos que allí cursaron sus 
estudios. 
L e parece que, así como hay un Colegio 
Alemán y otro F r a n c é s en MaSrid, ser ía be-
neficioso existieran colegios italianos, ho lán-
-'deses, noruegos, etc., donde estos extranje-
ros recibieran la educación de su p a í s , sin pa-
ra ello tener -necesidad de abandonar lEspaña. 
Dice que y a que los extranjeros que vienen 
á nuestra nac ión no pueden, como oeurre eu 
otros tpaíses, exteriorizar su idea religiosa, 
i al menos debe dejárse les que reciban la edu-
cación de su nac ión respectiva. 
Ocupase de la segunda enseñanza en E s -
paña y cree debe modificarse, por teñen- gran-
des inconvenientes. 
E l P R E S I D E N T E : Se suspende-esta dis-
,fusión. 
E l Tra tado con Ital ia . 
Cont inúa e l debate sobre el dictamen de lo. 
Comisión acerca del proyecto de ley auton-
zaodo al Gobierno para ratificar el 'Conve-
nio de comercio y nas-egación con I t a l i a . 
Termina dieieodo que si no se aprueba es-
;tc proyecto de ley, se ret irará del Poder. 
Se da por terminada l a discus ión de la to-
talidad, y se levanta la ses ión á las siete y diez 
minutos. 
CONGRESO 
A las tres en punto la declara abierta el 
8r. González Besada, con la presencia en el 
banco azul de los ministros de la Goberna-
ción y Hacienda. 
Varios s eñores diputados hacen unos rne-
'fos y preguntas, siendo contestados por los 
ministros de Hacienda y Gobernac ión . 
O R D E N D ' E L D Í A 
Se entra en la Orden del día, eontrnuaudo 
*1 debate po l í t i co sobre l a contestac ión del 
Congreso al Mensaje de la Corona. 
W S O Ü R S O l>Bk S E Ñ O R S E N A X T E 
E l diputado integrista pronTmcia un dis-
•Qíao, tfue publicamos í n t e g r o en otro logar 
^ este, número . 
D l S O C R S O D E C S E Ñ O R A Z O A J R A T E 
D e c í a r a cjue los catalanes DO quieren ser 
^ministros para no aceptar las responsabilida-
des del Gobierno. P o r eso. á excepe ión de en 
la Repúbl i ca , no se han visto catalanes en el 
banco azul, y si alguna vez entrasen en é l 
lo har ían para ayadar con su coJaborac-ión 
al euraplnniento de su programa. 
Termina pidiendo al Congreso que reeonoz-
¡ ca que los r^ional is tas tienen ideales. 
W S C U R S O I>EI . S B Ñ O R FA O S E R V A 
nxwede TTOR gran moraCdad, una gran since-
ridad eleetacal y su obra de Adminisfcra<aó»^ 
iocaL fetos mérf tos y cualidades le han sido I 
^neeonocidos al •Si-. M w r a inohíso por los re- j fieebaza las acusaciones que le ha dnigick» 
pablieanos. j e í Sr . G^gehó m alusiones que estima moles-
Respecto de la moralidad opina que DO de-1 k*25-
be hablarse de ella en n i n g ú n programa po-
l í t ico, pues el hacerlo vale tanto como reco-
nocer impIíeitaiDentc que en ocasiones «o 
existe. 
E l señor M A U R A : Y o DO la he catado 
nunca. 
K-ecaba para él toda la responsabilidad de 
lo hecho en Barcelona, donde todo se hizo 
bajo su iniciativa <-OIDO ministro de la Go-
bernac ión , iniciativas que hasta desconocían 
algunos de sos c o m p a ñ e r o s de Gabinete. 
Se queja de que el Sr . Cambó no dijera 
E l s e ñ o r A Z G A R A T E : Pee» Ja- prochnaan i ̂  epe ha dicho hoy en e! debate de 1910. 
los amigos de S. S. E l señor C A i M B O : Entonces no era dipu-
Ahide al Sr . Drzaiz . que pide la palabra. Z*3*10-
y o c u p á n d o s e de la crisis de Ootobre. que él 
dijo entonces á cuantos le preguntaron qae 
procedía la cont inuac ión de los liberales ea 
el Gobierno, pres iá idos por el Sr . V ü l a -
uaeva. 
D i r i g i é n d o s e el Sr . L a Cierva, dice qae él 
entiende que el Sr , L a Cierva pudiera ser 
« n buen ministro s i se quitara del Ministerio 
de l a Gobernac ión l a secc ión de Orden p ú b l i c o . 
A ñ a d e que el S r . L a Cierva, por sos con-
ceptos erróneos sobre lo qne debe ser l a ener-
gía de un ministro, no p o d r á gobernar en 
E s p a ñ a durante unos a ñ o s todav ía . 
E x p l i c a las palabras que p r o n u n c i ó al sa-
l ir de Palacio, cuando dijo que habían des-
aparecido los obstáculos tradicionales, mani-
festando que con ello só lo quiso significar á 
un R e y servidor de l a nación dentro de sus 
deberes constitucionales. 
Ind ica , l a s condiciones en qne los reformis-
tas pod ían hacer l a evoluc ión, eondiciones 
que y a a d m i t i ó el S r . Moret. 
Hablando del Gobierno dice qne el S r . D a -
to no tiene en su pro m á s que nueve meses 
de paz, lo cual no es bastante, porque no 
s ó l o con paz se gobierna, ano con ideas. 
^ Dice que para, saber si el Gobierno tiene 
ó no razón de ser es preciso qne declare 
si sus orientaciones son haeda l a derecha ó 
hacia l a izquierda de los conservadores, y 
termina^ rogando a l Gobierno que d é eontes-
taeiéti á esta pregunta. 
DiESOüRSO D E I Í S E Ñ O R O a ^ O K ) 
Dice que asistimos á una gran crisis po l í -
tica, por lo que tiene que determinar -la ac-
titud de la. minor ía regionaáista. 
Insiste en que el S r . Maura, no deb ió aban-
donar el Poder en 1909, como no deb ió com 
batir a l S r . Moret dec larándole la, hostilidad 
que le declaró, si bien, declarada, debió man-
tenerla. 
Vuelve también á demostrar su d í s e o n f o r -
rmdad con la, nota de Enero del Sr . M a u r a , 
declarando que la Corona a l resolver aquella 
ensis obró con un perfecto constitueionalisino. 
Respecto á la aceptac ión del Poder por el 
Sr . Dato, estima que éste no hizo otra cosa, 
que cumplir con un deber ineludible. 
Califica de inicua y de injusta la, easmpar-
ñ a hecha, contra el S r . Maura, diciendo qae 
á ella debe el Sr . Maura el contar aetuahnento 
con más fuerzas que ten ía cuando dir ig ía ei 
partido conservador, pues la conciencia del a l -
ma nacional e s p a ñ o l a ha visto muy mal aque-
l la c a m p a ñ a de persecuc ión . 
Hablando del ¡ M a u r a , s í ! y del fMaura, 
no!, dice que son e fus ión del alma e s p a ñ o l a 
en sus contrapuestas sensaciones, a ñ a d i e n d o 
que él segundo de los dos gritos tuvo su ex-
pres ión no menos sincera por saivaje en el 
revólver de P o s s á . 
Dirige un ca luros í s imo elogio s í Gobierno 
lodo de 1909 por su actitud con ocas ión de 
los sucesos desarrollados en Barcelona du-
rante l a semana sangrienta, diciendo que la 
repres ión f u é muy débil , y que l a normalidad 
j u r í d i c a se restablec ió gracias al cumplimien-
to de las leyes impuesto por el Gobierno. 
Se muestra enemigo de los indultos de pe-
nas de muerte que no vayan precedidos de 
un movimiento de o p i n i ó n . 
Hablando del caso F e r r e r declara que ú 
en su fusilamiento hubo culpa de alguien esta 
culpa es imputable á todo Barcelona, que 
aceptó como buena l a condena (Aplaiisos de 
la m a y o r í a ) , añad iendo que los republicanos 
tomaron el acuerdo de no pedir el indulto 
de Clemente García p a r a no verse obligados 
á pedir también ei de Ferrer . (Más apktnsosj 
Y o — a ñ a d e — f u i q u i e n - p e d í ei indulto-de Cle-
mente García . 
E l Señor M I R Y M I R O : Y yo. 
E l s e ñ o r L E R R O Ü X : S. S. pod ía haber 
advertido que yo no me hallaba entonces en 
Barcelona. 
E l s e ñ o r R O D E S : Y que yo estuve en el 
Gobierno civil á pedir el indnito de B a r ó 
cuando y a el reo había sido fusilado, que f u é 
cuando el pueblo de Barcelona se enteró . 
E l s e ñ o r G A M B O combate r u d í s i m a m e n t e 
al Sr . L a Cierva por las instrucciones que 
dió al gobernador civil de Barcelona, instrac-
ciones que en opin ión del orador fueron peo-
res que un crimen y que estaban concebidas 
en estas palabras: " L a ñera e s t á en el cubil 
y hay que hostigarla para que salte." (Estas 
palabras producen en la Cámara enorme sen-
sac ión . ) 
E l s e ñ o r L A C I E R V A : Y o no di semejan-
tes instrucciones; eso es inexacto. 
E l s e ñ o r C A M B O : E s exacto, S r . L a C i e r v a , 
porque no creo yo que el S r . Crespo A z o r í n 
me engañase . Y o entonces escribí á S. S . u n a 
carta d ic i éndo le que con su conducta se habla-
ría m á s de la repres ión que de los sucesos, 
y S . S. , en vez de tomar en cons iderac ión esta 
advertencia leal m í a me env ió á paseo. 
E l s e ñ o r L A C I E R V A : E s S . S . muy e»-
priehoso interpretando, pero esto debiera ha-
berlo dicho el Sr . Cambó mucho antes. S é que 
S. S. viene dispnesto á decir mucho m á s de 
lo que ha dicho, y lo que me e x t r a ñ a es que 
no haya dado lectura de la carta á que se 
ha referido. 
E l s e ñ o r C A M B O : Si S, S . tiene interés en 
ello la leeré m a ñ a n a , porque no la tengo aquí. 
E l s e ñ o r L A C I E R V A : Puede S. S. hacer 
lo que quiera. 
E l s e ñ o r ( J A M B O vuelve á decir que la 
! campaña hecha contra el Sr. Maura , que tan-
Interviene en el debate recordando la divi- -j to t rabajó por el saneamiento de las orga-
E l s e ñ o r L A C I E R V A : Pero había eu el 
"Congreso amigos de S. S. 
E l señor V E N T O S A : \ o censuré la reprs-
sfón. 
E l s e ñ o r L A C I E R V A le dice al Sr . Cambó 
-que todo .será discutido, si bien le encarece 
que-no tenga intenciones pol í t i cas secundarias 
en esta d iscus ión , que serian impropias del se-
ñ o r Cambó. 
Aquello de los numerosos e x t r a ñ a d o s de E s -
p a ñ a no p a s ó de ser m í a p a t r a ñ a . 
Termina el S r . L a Cierva protestando del 
calificativo que le Ira dirigido ei S r . Cambó. 
(Apf/rtrsos eu algvTuvt bancos conHernadores. 
S I S t . M-mtra f e f í r ü a a l omd,or.) 
Se suspende .este debate y se levanta la se-
sión á las ocho. 
—• • — — 
E ^ C T U M E K B E A Y E R 
en la mm mwm 
—•—e—•— 
Ayer tarde, cuando era mayor la concurren-
eia en la C a s a de C a n ó n i g o s , ocurr ió un san-
griento suceso, que l l e n ó de asombro á cuan-
tas personas se encontraban en aqwel centro 
judiciai-
ü n individuo llamado Feliciano Mart ínez , 
de unos etuarenta a ñ o s de e d a d , - d i s p a r ó tres 
tiros sobre el perito c a l í g r a f o D . D a r í o Cor-
dero, y se s u i c i d ó d e s p a é s . 
¡kin los -primeros momentos costó gran t r a - l 
bajo á los r e p ó r t e t s judiciales informarse coe j 
exactitud de. lo acaecido, porque las numerosas ! 
personas que hab ía en la Casa de C a n ó n i g o s j 
se agruparon en el pasillo tcatw> d d crimen..] 
A l fin, el oficial d é Secretaria, D . L u i s Rubio.* 
fióles cnenta de lo sucedido, mauif estando qae j 
hacia las cuatro de la t a r í e escuchó, «área 
de m despacho, cwrtro detonaciones con pe-
queños intervalos de tiempo. 
Asombrado de aquel hecho, sa l ió precipita-
P O L Í X I C A N O T 1 C I A S 
m I I C0KGRES0 
Antes de J a - ssesaóuu 
Antes-de comenzar -la s e s i ó n de ayer tarde 
en el Congreso, una concurrencia extraord> 
taqn ígraÍDS defl Ojpgiseso « o s »u<3Saa 
^hagamos u n a aciaracüSn. 
f B n e l extracto de l a s e s i ó n <tea Ctongrcso 
"de nuestro n ú m e r o de ayer d e c í a m o s , en e l 
discurso d e l Sr, Vincent i , que un t a q u í g r a -
fo hfeo s e ñ a s d e que no e n t e n d í a a l ora-dor. 
Pape-ce qoe c o n su a d e m á n , e í t a q u í g r a f o no 
q u e r í a e spresar que 1« fuera imposible s e - . nar i s llenaba los pasillos y el sa lón de con-
ferencias. L a creencia de que ipteryenarfa I g ¿ | j aj gr" ^ n c e ñ t i , s ino qrte se h a c í a d i f í -
daanentc, y en un pasillo proximo, vio tendí- j ̂  ^ (iebate el Sr . V á z q u e z de Mella l l evó á la | c i l g, .causa de los •mmmwiBflB de te 
do en el suelo á mi hombre que e m p u ñ a b a U» | ̂ ^ r a á numerosos diptitados y senadores G á m e r a . _ _ _ _ _ 
revó lver con la man., izquierda. i p 0 r ^ parte, ei Si-. (González Besada , , g^osos, n e u r a s t é n i c o s . 0 * * -
A poca distancm. avanzaba, a4)oya«idose i ^ - ^ ^ ¿ la idea ^ ^ el deba íe cjuedana ; j ^ ^ 1 ^ ^ . ^ d i a b é t i c o s , c a r -
ón las paredes, el perdo cahgrafo Sr . Cordero, j t e m r i n a é o en l a sesión de aver tarde, y que,! día;eos' en anameios -Conquis tas de 
i.ue Uevábá toda la cara ensangrentavia. ifK>r coosisnriente, se proceder ía á la votac ión i a Ciencia'". 
E l Sr . Rubio se acen-ó á anxjbaHe. dicién- . . ¿gj M u f a f a b a i m díido o^den á ios dimite- _ ~ - ^ \ l ^ ^ * n m t w r t i d -
(kde anuél p^frwwec- \ x T t ^ - J Í . ^ Í- ; K l e 6 n s i i , l » d e E s p a ñ a en uaracas pas^tici 
w i e aquei emonces. do&'de kt-mavorra de «.ue ermer»»» le^en^a ía ( n.- «s-rv^-JrL ^«Ti^+aAn ^ d e f u n c i ó n de l 
—>Av- Luis me ha •matado ése hombre' * J ti ' a * - ^ a i s t e r i o ue iíísta<to ia aerumatHi u«i 
T ^ J , um?, me na njawoo e-t nomore. . . ^ ^ todos e lk^ U ü b d í W f f P a ñ o l M i g » e l del Pino, d e etncuen-
\ anas personas, qne m aproxwaaron í a m - e l discurso ú l t i m o del! ̂ Dv ^ ^ X O t ^ comerciante, nata-^ 
^«m, y el Sr . B r á n o , faasfcdawm « m grandeo ; ̂  :Lemmx, en el s e n t i d o q u é f u é ima ! j ^ ^ e . ISNTa . ( M S Í B « a í ^ a e w T » 4 a - « i - 8 deJMa-
pre<Mncieines a D . D a r í o C o i d e s » * ^ f Q ^ ' ^ t t i y f a m z v ' t ú m del -eneral eriterio relatwo ú I y© ñlt«r^. . 
en el que fue I l e v ^ a Ta T í e ^ P n í f c ü . m e a < t e « ^ t ^ ^ o ^ ^ la po l í t i ca ÍWO- L . n n r _ i S n ^ n m l 
doctor TaTmirvji , - • ^ . I I Ü J Ba n o*, o*» nwrr en forraba* , 
trocror lamayo JucMMrarm, r m e ^ n a Kftpa-essentando el-cjtado ^ u , = * T îita nm M -
Los facultarivos de gaardia e c c r a r o n ^ p n - . L a Conrpama de los ferrocarTfles <le 9ia« 
- • - " - »*•- - a , ^ t i drid á O á c e r e s y Portai«a4 acaba de pubtt-> 
L n pofitico dec ía : " M señor L e n o u x , 
mera intenc ión a l herido, observan3ol<' tres 
g r a v í s i m a s heridas: una en la «í'egíón froní^,l, 
otra en la mahw y otra en te^sirpra«lavTcn]ar 
izquierda, todas producidas por disparo de-
arma de fuego. 
E l Sr . Cordero fu i trasladarÍT) d e s p u é s a 
su domiciTio, en la plana de Santa Barbara . 
Su agresor, Fel ic iauo Mart ínez . faDee ió al 
ser condneido á la Poriel ínica citada anterior-
mente. 
ü n hijo del Sr . Cordero, que 3>-:udió á fa 
PoiTclínica donde era curado su padí-e, l íe-
cla^'ó ante los periodistas que. el agresor era 
hijo «je un antiguo adnrinistírador qne el se-
ñor Cordero tuvo en- w ia tin<,ía suya de A r a -
gón._ 
A ñ a d i ó que Feliciano asediaba con peticio-
nes -monetarias á D; D a r í o C o í d e r o , á las que 
siempre accedía éste . 
TntiroanTente le había proporciomrdn un 
destino. 
S in duda ayer le haría alguna nueva peti-
c ión, en ocas ión de hallarse -olo en sti des-
pacho el ST. C o r d é r o , y si acaso és te se n e g ó 
á ^orrmlacprle, seria la causa del crimen. 
E s t á plenamente comprobado que las dos 
armas de fuego encontradas en el lugar del 
suceso per tenec ían á Fel ic iano, y fueron em-
pleadas por éste para herir al S r . Cordero. 
Sexta Asamblea Diocesana 
de 
Ayec , á las once de la inañana,. se c e l e b r ó 
la segunda r e u n i ó n de esta. Asamblea, bajo 
la. presidencia, del exceient ísamo señor Obis-
po, que s e n t ó á. su derecha a l s e ñ o r Obispo 
electo de Ciudad R e a l y al p á r r o c o de S a n -
ta C r u z , y á su izquierda al párroco de S a n 
M a r t í n y á D . Car los M a r t í n Alvarez. E n 
ella se leyeron las siguientes Memorias: 
Patreiiaia de San Barcos. 
E i párroco de ésta, da cuenta de haber sido 
regaladas á la parroquia dos esculturas; de 
que se han instituido las Congregaciones de 
H i j a s de M a r í a y la de Santa Teresa, S a n t a 
L u c í a y Santa R i t a . 
ü a b i n . deí eüpifentioi- eon q » e se «áeirrwron 
las Fiestas Constantinianas y la dis tr ibue ión 
de premios á los n i ñ o s de las escuelas. 
^on en derecha é izquierda que se o p e r ó en 
•pda E u r o p a á raíz de la crisis francesa de 
^ambetta y Mac-Mahón . 
Se muestra eonforme eon las palabras del 
Goaeoechea cuando en ei m i ü n maurista 
^ Zarzuela hablaba de la crisis de Octubre 
ia transfartaación deí rég imen, añadiendo 
)a poESea del partido conservador no 
««r la da 1909, pcix^uc el partido con-
Ĵ ^dar, tosan nari^D de l a rev»¿w5Íón, es li-
* ^ w » d a las f r a s o de Ríos Rosas cuando 
" ^ a h a qne todo es posible en E s p a ñ a mc-
^ ** teocracia 
i»» luchas de los catól icos , ad-¡rj*™ que só lo se refiere á los miliUntes, 
^ « ^ n s t í t a y e n un partido pol í t ico . 
* coiiaLitceión de los partidos pob'ti-
v «Xistingu 
«sta í»><*!10 * 'iIi,CIP^na- debe imperar, y que 
¡ ¿ * ^ p ü n a f a ó fe ^ 0bli2ó á los con-
<e Sô 3 & baceiS6 solidarios de la pol í t ica 
e tres «dementos dignos de tener 
estaa» mayor v masa, ana-
1* f P * a i ^ t Maara «a. de, jnstieia recd-
nismos de E s p a ñ a , ba sido in jus t í s ima , a ñ i -
diendo que en su o p i n i ó n n i los misinos re-
publieanos creen en el ¡Maura , no! 
(Se prorroga la ses ión. ) 
Hace la definición de la personalidad mo-
ral del S r . Maura en pol í t ica , diciendo que el 
S r . Maura es un rebelde enemigo de ficciones, ' 
por lo que se explica qoé abandonara el par-
tido liberal con gran alegría. ( E l señor M A U -
R A : L o creo.) Pero tampoco en el partido 
conservador tuvo encaje la naturaleza morf.l 
de 8. S., sorprendiéndome que haya podida 
estar tanto tiempo al frente del mismo. 
Y o sólo me explico á S. S. como após to l , 
y le deseo que como nuevo M o i s é s sepa lle-
var al pueblo españo l á seguro puerto, pues 
8. S. tiene una gran mis ión que cumplir. L o 
que no s é es si S. S . sabrá hacer sacrificios 
para sobreponerse á las amarguras de la rea-, 
lidad. 
Dice que bací n taita Gobiernos muy f iterit-
que hagan t-ransformacioues radicales. ( E i se-
T a m b i é n se f u n d ó un Patconato de j ó v e -
nes obreros. 
Parroquia de Santa Teresa. 
E n esta parroquia merecen especial men-
c i ó n : el Patronato de enfermos; las coci-
nas, 0n las que se han repartido diariamen-
te de 90 á 100 raciones; l a escuela noctur-
na, eon m á s de 700 a l n mos; la C a j a Dota l ; 
l a C a j a de Ahorros y la Academia prepara-
toria, en la que se da gratuitamente l a ense-
ñ a n z a de M a t e m á t i c a s superiores. Dibujo y 
Lenguas. 
Parroquia áe San Jcróntm 
E n l a Memoria por esta parroquia presen-
tada., se da cuenta de la creación de una 
secc ión de s e ñ o r a s de C o n f e r e c e r á s de S a n 
Vicente, y de haberse dado unos» B j e r c í c i o s 
espirituales para sirvientes. 
E n t r e las instituciones qae se mencionan, 
recordamos el Secretariado del Pueblo y la 
Bolsa del Trabajo . 
E n esta parroquia se han^ abierto, á nom-
bre de varios n iños pobres, libretas del Ins -
tituto Nacional de P r e v i s i ó n . 
Parroquia de Ntra. Sra. áe las Angustias. 
L o prineipal de l a obra realizada duran-
te el año por esta parroquia ha sido: una 
M i s i ó n para obreros, ei restablecimiento del 
tercer grado del Apostolado de l a Orac ión , el 
reparto cuantioso de limosnas á domicilio, 
hecho por la Congregac ión de San E s t a n i s -
lao, y la f u n d a c i ó n duMÉua, C a j a de Ahorr-os.^ 
Parroquia del Sagrado Corazón de María. 
B n esta parroquia ee está construyendo 
un grupo escolar: se han dado Misiones y 
conferencias catequíst icas-; s é lia instituido la 
Congregac ión de S a n J o s é : e s tán abiert-as una 
escuela etómentaí de niños y otra dominical, 
p a r a j ó v e n e s obreras y sirvientas. 
T a m b i é n cuenta con un Patronato de j ó -
venes artesanos y oon una Juventud Anto-
niana, és ta eon u n a revista. 
Se proyecta, con fundadas esperanzas de 
realizarlo, la fundae ión de l a importante 
' 'Obra de regenerac ión social". 
Parroquia de San Antonio, 
Aparte de piadosos cultos y de varias eon-
ferencias ca tequís t i cas y de unos Ejerc ic ios 
celebrados en esta parroquia, da cuenta el 
señor cura párroco de haberse dado tina se-
rie de conferencias á los presos en la cárcel 
y de la cuantiosa distr ibución de donativos 
hecho por el Ropero de San Dimas. 
Parroquia de Ntra. Sra. de Covadonga. 
P o r no poder asistir- á la reunión este se-
ñor párroco , le sustituye uno de sus coad-
jutores, que da cuenta de haberse hecho va-
rias repatriaciones de necesitados á, sus pue-
blos natales: de haberse ayudado á sufragar 
los gastos de « u r e r a á j ó v e n e s esea^os de 
recursos, y de haberse hiaugnrado un colegio 
gratuito de niños . 
E n t r e otros p r o p ó s i t o s , se expuso el de la 
p r ó x i m a creación de una escuela de párvulos . 
Parroquia de Santa Bárbara. 
h k esta parroquia se dierou Ejecc íe ios- es-; 
'otro de la. Perseverancia, fa snb ién THia G a -
tequesis para adultos. 
Merece especial menc ión el número de C o -
muniones de esta parroquia, que p a s ó en el 
año de 210.000. 
Parroqnia de los Angeles. 
E l señor cura de esta parroquia recuerda 
en su Memoria la fundac ión de dicha iglesia, 
en cuyo acto se repartieron varias cartillas 
de l a C a j a de Ahorros, donadas por el ex-
celent ís imo s e ñ o r Obispo. 
E x p o n e que el número de Comuniones en 
su parroquia habidas, desde k , pasada A s a m -
blea, alcanza, á 48.000. 
D a cuenta de varias funciones religiosas, 
eada vex más concurridas, y de haberse da-
do tres Mision-es. l a úl-tima de las cuales f u é 
seguida de m á s de 3.000 Comuniones y de 
una proces ión que resul tó grandiosa. 
H a b l a de la. Asamblea parroquial, acto en 
e¿ eaal se l l e n ó por completo el templo, to-
mando parte en él los oradores Sres. Sola-
na, Requejo y Ba lbont ín . 
E n t r e otras obras qne en la parroquia fun-
cionan, cita dos C-atequesis, para adultos una 
de ellas, y el B a z a r Catequís t i co . 
T a m b i é n habla del fruto obtenido con la 
Vis i ta domiciliaria. 
Parro<pria del Pilar-
B n esta parroquia se construyó un altar 
á S a n Antonio; se f u n d ó una E s c u e l a de 
canto-: se rea l izó l a unif icación de las dife-
rentes Asoeiaeiones p a r a el reparto de l i -
njosnas-; se logró eerrar una escuela laicas 
se c o n s i g u i ó l a apertura de una clase de Re -
l i g i ó n en nn Centro de enseñanza , uentro; 
se f u n d ó una Escuela Dominical para obre-
ras, y se proyecta la creación de u n C5reulo 
Cató l i co de Obreros. 
Parroquia del Buen Suceso. 
E n su Memoria, habla este s e ñ o r cura de 
la, ins t i tuc ión de los Jueves Euearíst ico&; de 
la reorganizac ión de l a C o n g r e g a c i ó n de 
l í n e s t r a Señora, del Buen Suceso; de la crea-
c ión de una secc ión de s e ñ o r a s de las Con-
ferencias de S a n Vicente: de haberse hecho 
el censo de pobres, y de haberse abierto una 
escuela parroquial de obreros, otra de n iñas 
y t>fcra dominieal. 
Parroqpia de los Dolores. 
E s t e ¡señor pí ieroco da cuenta de la adqui- ! 
s i c ión de dos i m á g e n e s ; del establecimiento 
de una nueva Catequesis ; de l a creación de 
l a l i g a de la Modestia Crist iana, y del re-
parto de premios á los n i ñ o s de has escuelas. 
H a c e notar el hecho de que en los coches 
f ú n e b r e s las empresas funerarias han supri -
mido l a cruz p a r a los entierros de las dos 
ivltimas clases, y en los d e m á s só lo la ponen 
á expresa pe t i c ión . 
También denuncia varios abasos relativos 
á loe enterramientos en el cementerio civil , y 
expone la convenieneia de que se exigiese pa-
ra é s t o s l a previa declaración parroquial de 
haber fallecido fuera de la Iglesia. 
e m p e z ó predicando la revo luc ión , no ha lieebo 
otra, cosa hasta hoy que rp.rttimñovisrse á sí 
mismo." 
Cuando l l e g ó el Sr . Mella m a n i f e s t ó qae. 
probab l a ñ e n te, no posiría intervenir hasta 
hoy, pues k » s - o t r o s oradores qne habían de 
| precederle en eí uso de la palabra , coíísntn i-
rian las hrrras destinadas al del>ate, y él no 
es partidario de que se prorroguen h*s •'cesio-
nes de «n^modo excesivo. 
T ^ l a r a t á o n e s de KomsHtfmes. 
E l jefe-de los l íberaíes hizo ayer tarde, ó 
primera hora, en los pasillos -̂ RI Congreso, 
las siguientes delegaciones á m\ g r u p o . ¡rife 
periodistas: 
— E s t o y satisfecho del resuTfado de las elec-
eiones parciaJes veriBeadas el domingo. Do 
los ocho candidatos Eberales que se presen-
taron, seis fueron elegidos. E s t o prueba que 
tengo un .partido. 
U n .periodista le p r e g u n t ó : 
— ¿ H a y algo de cris is? 
—No hay qne pensar en tal co^a por ahora. 
Totío mareha admirablemente. E l Gobierno 
es tá en buena s i tuac ión , y , á pesar de cuanto 
se ba dicho en estos d ías , es fuerte. 
Se d i c e — a ñ a d i ó el conde—que las Cortes 
se cerrarán muy pronto; tampoco lo creo. 
A mi juicio, hahrá sesiones hasta Santiago, 
pues hasta ahora no se h a tratado de nin-
g ú n problema que afecte capital y vital -
mente a l p a í s , y estos problemas han de ser 
discutidos antes de que el Parlamento sea 
^clausurado. 
L o s oyentes comentaban m á s tarde las pa-
-•labras del conde, n e g á n d o l a s fundamento. 
ü a incidente . 
E l secretario de^ s e ñ o r -núnistro de l a Gue-
r r a p r o v o c ó ayer tarde u n ruidoso incidente 
en una de las puertas de! Congreso, porque 
el uj ier que prestaba servicio le e x i g i ó el 
{pasé de entrada. 
P r o p ó s i t o s - del Gobierno. 
Se asegura, que el Gobierno tiene el pro-
p ó s i t o de aplazar hasta m á s adelante l a dis-
cus ión del proyecto de l a escuadra, solici-
tando autor izac ión previa á l a C á m a r a p a r a 
proceder á la colocac ión de una quil la en el 
Arsena l de E l Ferro l , á fin de evitar el des-
pido de 3.000 obreros, que, en caso contrario, 
habían de quedarse s in trabajo. 
D e s p u é s <le l a s e s i ó n . 
EAI terminar la s e s i ó n fueron muy comen-
tados los discursds que pronunciaron los ora-
d o r » ; que ayer intervinieron en el debate. E l 
S r . S e ñ a n t e f a é muy felicitado. E s t e eloenen-
t é diputado integr i s ía eot tbí i t ió duramente el 
liberalismo, y se l a m e n t ó do que el s e ñ o r 
M a u r a , al que pid ió una rectif icación, no fi-
gurase como jefe de todas las derechas agru-
ipadas. 
B l S r . C a m b ó d e d i c ó é l fondo de su dis-
curso á combatir a l S r . L a Cierva , a l que 
a c u s ó de todo lo ocurrido en Barce lona du-
rante l a semana trág ica . 
E l S r . Lerroux, comentando el discurso del 
diputado r e g i ó n alista, afirmaba qne no com-
p a r t í a la o p i n i ó n del referido diputado ca-
t a l á n . 
E l Sr . V á z q u e z de Mcí la di jo que hoy ha-
blaría, y que, debido á las variaciones del de-
bate, había hecho ya tres bosquejos de dis-
curso. 
E l S r . Alvarez nrnnffesÉó que no piensa 
hablar, por haber expuesto la, o p i n i ó n del 
partido el S r . A z c á r a t e . 
E l S e ürzáSK. mtervendpá hoy t a m b i é n en 
e í debate. 
Un, dsfteta que s e v a con M a u r a . 
D ice E l Correo E s p a ñ o l de anoche que 
ayer, en el café del Congreso, uno de los 
diputados m á s afectos á Dato m a n i f e s t ó que 
estaba cansado de k farsa del Gobierno y 
se marchaba-con los-q.ue-sigtten a l S r . Manca, 
car e l servic io especial d é b a ñ o s de m a r ea, 
las playas pontuguesas, servicio conocido y a 
por el p ú b l i c o en general , tanto por su ba-
ratura como por las facilidades que se con-
ceden á los viajeros. 
I»a J u n t a directiva del Centro de RepóT— 
ters juftrciaies e s t á organizando Una serie de 
exenrsiones d-e sus socios é los penales, c á r -
cel-es y Mandcomios de te. provincia de Ma>-
dri-d, con el fin de estudiar cuanto pued^ 
relacionarse con la especialidad p e r i o d í s t i c a 
cult ivada por los r e p é r t e r s encargados d« 
l a k i / o r m a c i ó n de sucesos. 
Gomo complemento de* estas vis i tas , se or -
g a n i z a r á n unas interesantes c o n í e r e m e i a s , • 
que s e r á n explicadas é sus socios por p e r - ' 
•sonas de competencia notoria e n m a t e r i a » 
• c r i m i n o l ó g i c a s . 
E l d í a 20 del actual , á las once d e l a m a » 
ñ a ñ a , se ver i f i cará en l a C á m a r a de Comer- • 
c i ó de esta corte ( J u a n de Mena, n ú m . 2 ) 
la r e u n i ó n de los productores é industr ia -
les e s p a ñ o l e s interesados en gwe se . c u m p í a 
r í g i d a m e n t e la ley de p r o t e c c i ó n á la pro-
d u c c i ó n nacional . 
E s t a pr imera r e u n i ó n preparatoria s e r á 
de c a r á c t e r privado. L a de! d í a 21, en l a 
qne se a p r o b a r á n las conclusiones someti -
das á l a Asamblea , s erá p ú b l i c a . 
Recomendamos á las s e ñ o r a s y 'Oomunid*-
des R e l i s ñ o s a s l a lectura del anuncio "TJ* 
Zurc idora m e c á n i c a " , inserto en 3a 4.11 plana. 
L a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de MaílricL 
L a C o m i s i ó n nombrada por e l Centro de' 
Hi jos de Madrid para gestionar la E x p o s i -
c ión Universa l que h a de celebrarse en M a -
drid, ha acordado convocar para e l s á b a d o , 
& u n a r e u n i ó n de entidades y representacio-
nes populares m a d r i l e ñ a s p a r a constituir 
una J u n t a magna que trabaje por la pron-
ta. BeaHza^ión de d icha E x p o s i c i ó n Universas» , 
preferida por cuantos l a conocerá. 
16 DE JUNIO OE 1914 
B O L S A D E M A D R I D 
O A C C F D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación radical, con las 
P A S T I L L A S A N T i E P I L E P T I C A S 
d e O C H O A 
Patroqcia de San Ramón. 
E n esta parroquia se repartieron más de 
30.000 pesetas d é limosna; se abrieron un 
Centro Obrero y dos escuelas parroquiales; 
se c o n s i g u i ó el cierre de ocho escuelas laicas, 
y eu los locales ocupados por tres de éstas 
se abrieron escuelas c a t ó l i c a s : funcionan una 
CateQUGSiS de n i ñ o * y otra de adoltos. 
ESTADO DEL GALLO 
U n telegrama, d e .loeelito. 
E l conde de R o m a n ó n o s recibió en el Con-
greso un telegrama de Joselito, agra i íee iéu-
dole el in terés que se h a b í a tomado por su her-
mano R a f a e l , y d á n d o l e cuenta del curso de 
la herida que éste sufre. • 
POR TEÍiBSRAFO 
A L G E C I R A S 16. 20,30. 
Rafae l G ó m e z cont inúa mejorando. 
H o y llegaron la maidre de R a f a e l y su hijo 
Fernando, que están haciendo gestiones p a r a 
que Joselito no toree el domingo en Barce -
lona. 
Pas tora Imperio. 
A y e r l l e g ó á Madrid Pastora Imperio, de 
paso para Aigeeiras, para donde s a l i ó por 
la nóche. 
Fondos TuSMicos. interior 40;9._ 
Serie F , de 50.000 pesetas nounmaies.... 
» E , » 2S.©«e » » 
. Df > 12.500 • » 
» C, » 5.000 » » 
• B, . £600 » » 
. A, . 500 » » 
> S y H, do 100 y •280-ptas. aeminls. 
IÍII (Uterentesseriea • 
Idem fin de mes 
Idom fin próximo . 
Amortir.able al 5 %. , . 
Idem 40/a . . . 
Banco Hipotecari* de Kspaña, 4/Q.. 
Obligaciones: P. C. V. Ariza, S*/» 
Sociedad de Electricidad Medioilia, 5 . . . 
ESectricidad de Cirtmberf, 5'/o 
Sociedad G. Azucarera de España, 43/a.. 
Unión AlcorWefa Bspadola, d% , 
Acciones del Banco de Espafia 
Idem Hispano-AniericaiK» 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla... — 
Idem Español de Crédito . . . ^. 
Idem Central Mejicano 
Ide« Español del Río de la Plí-ta 
Compañía ArreOdataria de Ta a c « 
S. 6. Aj îcarera^de España. Preierentes. 
Idem Ordnrarlas — 
Idem Altos Hornos do Bilbao. 
Idem Dnre-Felanera . 
Ontón Alcoholera Espartóla, 5" o. 
Mein Resinera EspafSoia, Ó'VJ. . . . . . . . . . . 
Idem Española do Explosivos 
Ayimtemtento de Bladrl J . 
Ktnp. JSr» Obligaciones nj*T*e»8tas_ 
Idem por iwsnttas . .......... ^ 
Idem expropiaciones iu'.uHor.....„ . 
Idem fd., en e!-oasa<iclíe . . . 


















































































Habla el Prelado. 
E l exeelentírriiuo >eñor Obispo hizo elo-
caentemente el rejsumen de las Memoria-s leí-
das en las set-iones de eátos dos días . 
H a b l a de la solemne clausura do la Asam-
blea, sfat tendrá lugar hoy en la iglesia del 
Carmen. 
Env'onña la discipliua del Clero parro-
quial. 
H a c e votos porque esta obra de acc ión ca-
tól ica siga prosperando y d i fund iéndose . 
Ana l i za luego e l conjunto de las Memorias 
en sus aspecto» religioso, benéfico y social, 
y hace muy atinadas froiisideraciones Mtire i 
los tres», no só lo de. lo realizado, sino también 
T O R O S E N A L G E C I R A S 
POR TELEGRAFO 
A L G E C I R A S 17. 
L o s toros de M i a r a cumplieron. 
Morenito, bien; Joselito, su-perior; B e l -
mente, bien. 
E n t r a d a , un llenu. 
EL'MJOFTAXANTE 
Grains de A"ais: nno ó dos granos al cenar. 
C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
P a r í s , 104,80; Londres , 26 ,39; Be i -Sn , 
12.8,20 y l-2'9,20. 
B O L S A I>E B A R G B I i O l S A 
Inter ior fin de mes, 81,27; Amorthsablo 
5 por 100, &9,*5; Nortes, 95 ,55; Al icantes , 
9 5,80; O c e í i s e s , 2 1 , 8 » ; Andalnoes, ©7,15. 
B O L S A D E B I L B A O 
Aftos Hornos , SO4,50; R e s i n e r a s » 84,0^t 
Explos ivos , 2=36,00; Industria, y Comerc io , 
180,00; F e l g a e r a s , 39T50. 
B O L S A I>E P A R I S 
Exter ior , 89,05; Pranees , 85 ,45; F e r r o -
carr i l e s : Nfcrto de Bspadm, 4»51,00,' ÍAH-
cairtes. 454,00; Blottnto, 1.725,00; O r é d i t 
L y o n n a i s , 1.605,Ot); Bancos: NaicionaJ dft, 
M é j i c o , 534,00; LoiKír©8 y M é j i c o , 274*00;. 
Ceratral Mejicano, 92,.00. 
B O L S A J>B LO?ÍDi?ES 
E x t e r i o r . 87,00; Consol idado i n g l é s 2 ^ 
por 100, 73r&2; A l e m á n 3 por 100. 76,00; 
R u s o 19i)6 5 por l-O^O, 101,50; J a p o n é s 1907, 
99,00; Mejicano 18*99 5 por 100, 87^)0-
Ü r u g u a y 3 % por 100, 67,25. . 
B O L S A B E M E J I C O 
Bancos: Nacional de M é j i c o , ZT'O.OO:'. 
Londres y M é j i c o , 145,00; Oentral -Mej ica-
no, 40,00. 
B O L S A I>E B U E N O S A I R E S 
Banco de- la Provinc ia , 150^00=; BO-DO» f T i -
potecarios 6 por 1-00, 00,00. 
BOIiSA D E G H E t E 
B á ñ e o s : de C M l e , 1SO,0-0; E s p a ñ o l d * 
C h i l e , 130,00. 
B O L S A I>B A L G O D O N E S 







pirituales para señoras , otros para obrero* y. .de Jo muidlo que podía hawr!*e, inrignó por 
una Mis ión para hombres. 
E n ella están abiertos veinte ceñ íaos de 
e n s e ñ a n z a cató l icos , entre ellos dos Aeade-
ñ o r S A N T A C H C Z : Y a ,lo pre.<entimos nos-1 m í a s nodurnas. ima para obreras y otra pa- j z a d o , y le^ da las 
otros.) Dice el S r . Cambo qtw en K s p a ñ a lo¿ j va obreros. i qye ijáu l a b o r e o . 
B a d á á o s Hberalesi-.han sido-una. farsa» _ [ Ftmcionaii- iw w j w o • d e - . k - f i s t e ^ m á ^ f D e ^ o é s 1<» ^ i ^ e n t e ^ i - W ^ c í ó n . 
ios Poderes públ icos . 
Termina felicrt-aiHkj á ]u¿ párrocos y a 
ia-s Juntan pswnxjuiales, por el fi-uto a le»ü-
•racias por el eelo eon 
DE: AVIACIÓN 
POR TELBaRAKO 
S A í f T A N D E J R U . 
M a ñ a n a . ^tJ-amanecer-el dTa, ompren-á^rán 
un v iaje en .moncplano el av iador J u a n R o m -
bo, a c o m p a ñ a d o de E n r i q u e Boladoa. 
Marchai -án á Burgos, Madrid, C i u d a d R e a l 
y G r a n a d a . 
Sus a m í g ^ les-^gi^e-u-en a.«t»mó;v%5-(lñ«-
Cíerre 
anterior. 
J-unio y J u l i o . - T,47 
Jul io y Agosto 7,28 
Agosto ¡y S e p t i e m b r e . . . , 7,28 
Septiembre y Octubre . . . 7,14 
Ventas de ayer e n Liverpoo l , 8.000 balas . 
T R I B U N A L E S 
o — 
Ante la Sa la primera de lo civil 3c esta 
I Audiencia se ha visto l a ape lac ión incoada 
: ]x)r d o ñ a Angela Y e i g a contra sentencia del 
Juzgado de primera instancia, qne c o n c e d i ó 
! alimentos provisionales á D . Justo Egir ía , de 
acuerdo eon lo solicitado por D . Pedro f i a r í a 
Usera., letrado defensor ae este úl t imo. 
L a S a l a menclonada, a í e n d i e a d o á su vea 
Tas peticiones de dicho letrado, h a fallado 
conSnnando-eu-todas sus j)&d£í> la senteneda 
aperrea. 
I . F . 
C a s a L . D i e z G a l l o 
Sus chocolates y c a f é s son los m á s pre t j 
^ f e r J á ^ p o e - t e d o B . <Joeía.ftl}la A ü g e l f i s . J 
Siíérxroíes 17 d e Tnaio de 1914 El L. DE 3 ATE. MADRID. Año i v ; Nüm. ^ A 
REUGIO 
I>IA 17 ,—MXBRjCOl iEt i 
Santos Maaiael.. S á b e l o , Jsmael , Moatano. 
F é l i x 7 J e r e m í a s , m á r t i r e s y S a n Avi to , ccm-
L a ' M i s a y Oficio d iv i so son do Ja F e r i a 
enarta de l a Octava de l Corpus , c o a r i to 
« c n i d o b l e y color blanco. 
S a n t a I g í e s i » GateaJraJ (jOoarenta H o r a s ) . 
A las siete. Misa y E x p o s i c i ó n ; á las diez, 
i c - s o i e m n » , y 4 las c inco, R e s e r v a solemne. 
. E n c a m a c i ó n . 
A las naeve y media, Miáa sodemue, ter -
•minando con i a Reserva . A las cinco, E x -
j^osición, Bstaxáóa.. R o s a r i o y R e s e r v a . 
Cap i l l a de l a V . O, T . de S a n l'Vaiurifewo. 
A las siete. Misa d e C o m u n i ó n general . A 
ias dies. M i s a solemne con manifiesto y ser -
m ó n , por D. i idefonso Pe layo Rey . A las 
«e i s ExposBáóD^ Rosar io , p r o c e s i ó n y R e -
osrva. 
fiojigoras. 
A l a s a i sa . Alisa cantada, predicando don 
Xeocadlo I>obo, v is i ta de a l tares . A las cua-
tro y media, p r o c e s i ó n suüemnísLma con S u 
¡DiviKa Majestad. 
Ig l soa , de ve, Cjcmsoi&cÁím. 
A i a s c inco y m o d í n , c o n t i n ú a e l T r i d n o 
« 3 S a u t í s i m o Sasranaenio, predicando e l pa-
éj& S a t o g í o M. P e ñ a . 
E n las Deecateaa Reales , J e r ó n i m a s del 
Corpus Ghr i s t i y Don J u a n de A l a i ' c ó n , s i -
gnes tes Octavas a l S a n t í s i m o , y en las 
igteeias ammc&jtas iae Novenas a l Sagrado 
S a a Bdefoatso. 
Confinfii . l a Novena a l Sagrado O o r a z ó n , 
j pred^aando e n l a M i s a mayor , á las diez, 
J) . N i c o i á s E a i m e s , y por la tarde , á las 
M í a y media , e i Sr . Liópez A n a y a . 
Saotoar io de l Perpetuo Socorro. 
•Continúa la Jtovcína á s u Titular' . Todos 
9«s d í a s , & ias dies. Misa mayor con S u D i -
v ina Majestad manifiesto. A l a s seiís, m a n i -
fieeto, s e r m ó n , predicando todas las tardes 
el nmy reverendo padre G i l , Superior P r o -
vincial , Novena y Reserva . 
Santo Cr i s to de l a Sa lud . 
C o n t i n ú a l a solemue Novena a l Sagrado 
C o r a z ó n . A las once, manifiesto. Misa mayor, 
Trisagio , Novena y B e n d i c i ó n . A las seis. 
E x p o s i c i ó n , s e r m ó u , que p r e d i c a r á el muy 
i lustre S r . D. Diego Tortosa , Novena y R e -
serva. 
S a n Millá-u, 
C o n t i n ú a la Novena a i Sagrado C o r a z ó n . 
A las seis. E x p o s i c i ó n , Rosar io , Novena, ser-
m ó n , predicando eli padre Rosendo R a m o -
net, y B e n d i c i ó n . 
(.'oncepcionista*; ( B l a s c o <le C l a r a y ) . 
A l a s seis, c o n t i n ú a la Novena al C o r a z ó n 
de J e s ú s , con E x p o s i c i ó n , Rosar io , Novena 
y Reserva . 
Ig l e s ia do S a n J o s é , 
C o n t i n ú a 1& Novena que ila A s o c i a c i ó n del 
Apostolado de la O r a c i ó n dedica a l Sagra-
do C o r a z ó n de J e s ú s . 
Todos los d í a s , á las seis y media de l a 
m a ñ a n a . Misa i'ezada, y durante la misma, 
lectura de dos puntos de M e d i t a c i ó n , con 
intermedios de ó r g a n o , recr tándf t se d e s p u é s 
la Novena. A las diez. Misa solemne y expo-
s i c i ó n de S. D . M. que q u e d a r á manifiesto 
hasta las doce, y á las once y media, se 
p r a c t i c a r á n las c inco vis i tas a l Sagrado Co-
r a z ó n de J e s ú s . A das seis y -media de la 
tarde so e x p o n d r á á S. D. M . , r e z á n d o s e la 
E s t a c i ó n y e l Santo R o s a r i o ; acto seguido 
el s e r m ó n , que p r e d i c a r á e l e x c e l e n t í s i m o 
Sr . D. Duis C a l pena; d e s p u é s la Novena, 
San-to Dios, S a l m o Crcd id í y solemne R e -
serva. . 
Rel ig iosas de l a . P u r í s i m a ConcejK-ión y S a n 
P a s c u a l (Adoraidoras Perpetuas de l , 
SanLtísimo Sacraimeoto) . 
E l d í a 21 d a r á comienzo l a solemne No-
vena en honor deá- taumaturgo S a n Antonio 
de P a d u a . 
Dicho d ía , á las diez de la m a ñ a n a , h a b r á 
Misa cantada, y por la tarde, á las c inco y 
media, se r e z a r á la E s t a c i ó n y el Santo R o -
sario; s e g u i r á e l s e r m ó n , d e s p u é s l a No-
vena, Moiete a l S a n t í s i m o , Sa lmo Cred id i , 
Reserva . Gezos y Responsorio en e l a l tar 
del Santo. 
P r e d i c a r á e l Sr , D. J o s é Jover Baiaguer , 
mayordomo de San F r a n c i s c o e l Grande, de 
Madrid . 
E l d ía 29, ú l t i m o de la Novena, se cele-
b r a r á , á las diez. Misa solemue con s e r m ó n , 
que p r e d i c a r á e l Sr . Ba iaguer . 
Ig les ia Pontificia. 
E l d í a 20 c o m e n z a r á á celebrarse una 
solemue Novena en honor del Sagrado Co-
r a z ó n de J e s ú s . 
P o r las m a ñ a n a s , á las once, h a b r á Misa 
cantada con e x p o s i c i ó n de S, D . M. Por las 
tardes, á las siete, i ' u n i i ó n solemne. P r e -
d i c a r á todas las tardes e l reverendo padre 
Casto Calvo. 
Desde m a ñ a n a y mientra-á duren las obras 
de la iglesia, todos los cultos se t e n d r á n en 
la hermosa c r i p t a de l a Igles ia Pontificia. 
L a nueva cr ip ta se i n a u g u r a r á m a ñ a n a , con 
Misa de C o m u n i ó n general , á las ocho, que 
c e l e b r a r á e l Excmo . Sr . Nuncio A p o s t ó l i c o . 
A l a s diez, Misa solemne, con e x p o s k i ó n de 
Su D iv ina Majestad. 
, E j e r c i c i o s del Mes del Sagrado- C o r a z ó n . 
C o n t i n ú a n en la ig les ia Pontificia; á las 
seis y media de l a tarde se e s p o n d r á Su 
D i v i n a Majestad, se redará e l Santo Rosa -
rio, se h a r á el. E j e r c i c i o del Mes y se ter-
m i n a r á con l a Reserva . E n la parroquia de 
San Ildefonso, á las ocho- de l a m a ñ a n a se 
hará- e l E j e r c i c i o correspondiento y se d i r á 
la Santa Misa , en la que se d a r á .la Sagra-
d a C o m u n i ó u ; en la iglesia dol Sagrado Co-
r a z ó n y San Franc i s co de B o r j a , á las seis 
de- la tarde se m a n i f e s t a r á S. D . M . , con 
Rosario . Fl-át isa y Reserva , y por la ma-
ñ a n a , á .las ocho, Misa con ó r g a n o ; Santo 
Cr i s to de l a Sa lud , á las ocho de la m a ñ a -
na. Misa, rezándose , en l a m i s m a el Santo 
Rosar io , M e d i t a c i ó n y ei E j e r c i c i o del Mes, 
con E x p o s i c i ó n menor y b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o ; e n e l Salvador y S a n L u i s Gon-
zaga, durante la Misa de once. 
Igles ia de S a n L u i s . 
E l p r ó x i m o viernes d í a 19, c o m e n z a r á eu 
la iglesia parroquial do San L u i s Obispo 
solemnes cultos, que l a A r c h i c o f r a d í a de 
A n i m a s , de la parroquia , consagra á los S a -
grados Corazones de J e s ú s y de María . 
E l viernes, á las ocho de la m a ñ a n a , M i -
s a de C o m u n i ó n , y á las diez, la solemne, en 
l a que h a r á el p a n e g í r i c o del S a c r a t í s i m o 
C o r a z ó n de J e s ú s el Sr . D . L u c i o Herrero . 
Antes de reservar á S. D . M. , se r e c i t a r á e l 
primer día de la Septena. 
E l s á b a d o , d ía 20, f u n c i ó n a l P u r í s i m o 
C o r a z ó n de María . A las disz, Misa cantada, 
siendo orador e l Sr . D . Franc i s co F e r n á n d e z 
Prieto. A^to seguido se rec i tará el segundo 
d í a de la Septena. 
Desde el d ía 23, á las siets de la tarde, 
se m a n i f e s t a r á á S. D . M. , y rezada l a E s -
t a c i ó n y el Santo Rosar io , s e g u i v á el ser-
m ó n , que p r e d i c a r á n los dos oradores c i ta-
dos. A c o n t i n u a c i ó n se r e c i t a r á la Septena, 
terminando con el Salmo Credidi y la R e -
serva. • . -
Kel ig iosas de S a n t a M a r í a Majgdalena; 
E n honor del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
se c e l e b r a r á un solemne Tridtio los d í a s 19, 
20 y 21 del corriente. 
Todas las tardes, á las seis y media, se 
e x p o n d r á S. D. M. , se r e z a r á la E s t a c i ó n 
mayor y «' Santo R o s a r i o ; s e g u i r á e l • ser-
m ó n , que p r e d i c a r á el Sr . D . -José E s t r e l l a 
B e l t r á n ; d e s p u é s se h a r á e! T r i d u o , ter-
m i n á n d o s e con Motetes y solemne Rieser-
va . E l d ía 21. d e s p u é s de la Reserva , h a b r á 
p r o c e s i ó n con ]u h n a g - u del Sagrado Co-
r a z ó n . 
Ig les ia de las Capuchinas . 
M a ñ a n a , Octava del Corpus , la Asocia-
c i ó n de los Jueves Eucar í s t i co í ; . establecida 
en l a iglesia de las Capuchinas , c e l e b r a r á 
uno de sus solemnes jueves , con los cultos 
siguientes: 
A las ocho do l a m a ñ a n a . Misa de ex-
p o s i c i ó n y C o m u n i ó n general , con armo-
n í u m y í e t r i l l a s cantadas por las n i ñ a s del 
R e b a ñ i t o , y á c o n t i n u a c i ó n i m p o s i c i ó n de 
medallas á las nuevas asociadas. A las diez. 
Misa solemne, del maestro , Ubeda. 
Por la tarde, d a r á principio el E j e r c i c i o , 
á ias si-is y cuarto, con u n a de las vis itas 
al S a n t í s i m o , del padre M a u j ó n ; Tr i sag io 
cantado con a c o m p a ñ a m i e n t o da orquesta, 
del maestro Piasenc ia; s e r m ó n , á cargo de l 
doctor D . J o s é Jover; p r o c e s i ó n coa el S a n -
t í s i m o y solemne Reserva , en la que ofi-
c iará el Excmo. Sr . Obispo de A l m e r í a . 
E s t a f u n c i ó n la costea d o ñ a Benita Go-
tero, x-.n sufragio de su difunto esposo don 
Prudencio. 
Parroqu ia de Santa Cru / . . 
L o s d í a s 20, 21 y 22 se c e l e b r a r é un so-
l e m n í s i m o T r i d u o taie- ¡a P ía U n i ó n , el Apos-
tolado de la Or?r .ón y la 'Comunión R e p a -
radora dedican a l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de 
J e s ú s . 
E l d í a 19, propio de] Sagrado C o r a z ó n , 
á las diez y inedia, Mi -a con manifiesto. 
Por las tardes, á las seis, se e x p o n d r á Su 
Div ina Majestad, se r e z a r á la E s t a c i ó n , e l 
Santo Rosario , ai que s e g u i r á una breve 
M e d i t a c i ó n . P r e d i c a r á las tres tardes e l ex-
c e i - n t í s i m o Sr. D. L u i s Calpana. 
E n la s o l e i n u í s i m a Reserva t o m a r á par-
te; una bril lante orquesta dirigida, gpr. el 
maestro Busca , organista de San Franc i sco , 
c a n t á n d o s e un Motete d e s p u é s d i ! s e r m ó n , 
para terminar con la b e n d i c i ó n d?l S a n t í -
eimo ly el A l t í s i m o S e ñ o r ó el himno del 
Cengresc Eu-carís t ico . 
{Ekté p e r i á á i í o sé publica con censura ecle-
s iást ica) . 
L.3 t@mper3tijr3 
A la s C í h o de la m a ñ a n a m a r c ó ayer el 
t e r m ó m e t r o 14 gra-aos. 
A las doce, 20. 
A las cuatro de la tarde. 17. 
L a temperatura m á x i m a fue de 21. 
L a m í n i m a , de nueve; 
E l b a r ó m e t r o m a r c ó 706 m m . Tiempo va-
riable, con tendencia á l luvia . 
C O N C I E R T O E N E L R E T I R O 
ni 
Programa del condeno que la uail(iíl v 
cipal e j e c u t a r á en el Retiro mañanp U" 
ves, á las seis de la tarde: •Jianana Jve-
1. u " L a s dos palomas", suite do-l v. 
en dos actos, a ) E n t r a d a de tziganes M v 
cena y paso de las dos palomas, c) ?* 
variaciones, d) Divertimiento € i n y 
h ú n g a r a , f) F i n a l . Messager. ' ̂ -nza 
2. " Marcha de " E l profeta". M e v e r w 
Allegrctto de la 7.' " s i n f o n ^ f e 
thoven. ' ce6-
4." Homenaje á Chueca . Potpaurri ̂  
bre motivos de sus m á s populares obras 
A P O L O . — ( F u n c i ó n 280 do abono) .* 
las siete ( senc i l la ) , E v a . la n i ñ a de la fá 
b n c a , y Reynolds and Donegan (creadore¡ 
d. los bailes modernos en patines) . A I?* 
diez y media (doble) , San Juan do T". 
Reynolds and Donegan y E l ami?o MeltmiS 
des. 
Z A R Z U E L A . — A las seis (doble). L a s -o 
I o n d r i ñ a s . — A las diez y cuarto (entera)" 
Solico en el mundo y Maruxa. " 
C O M I C O . — A las siete. E l potro sálvale 
A las diez y media. E l incendio de R o m a — ! 
A las once y tres cuarecs. L a casa de' Sul • 
tán . 
P A K 1 S H . — A las nueve y media de m 
noche, var iada f u n c i ó n c ó m i c a : los olíoi-
picos Carnet S m e r a l á a y Melle, Ardat 'h y 
sus cocodrilos, los celebrados Antonet y 
Walter , los e x c é n t r i c o s Camiile y todos ÍM 
ur.istas. de la nueva c o m p a ñ í a de circo d* 
W i l l i a m F a r i s h . 
B E X A V E N T E . — D e cinco y utedia á do<s« 
y media, s e c c i ó n de c i n e m a t ó g r a f o . — T o d o s 
los d í a s , estrenos. 
P R I N C I P E A L F O N S O — G r a n func ión de 
• c i n e m a t ó g r a f o de cinco y media á dece y 
media, con los colosalss estrenos " L a s -te. 
ras" , " L a h i ja de la india" y "Desafuero". 
I M P R E N T A : P I Z A R R O , 11. i 
XJOS prtec ípal t í s Cilnieas del mundo han establecido 
« r a «1 tratamiento de enfermedades internas E m a n a -
torios y baaos h i d r o e l é c t r i c o s de R a d i u m . L o s primeros 
ee utilizan p a j a bacer absorber la e m a n a c i ó n por la 
mocosa pafcnonar y por l a piel; por ion izac ión e l é c -
trica, los segundos. Con estos medios se consigue i n -
troducir en ei organismo importantes cantidades rtc 
R a d i u m , no só lo en los tejidos blandos, sino en los 
in-esos. y efectos t e r a p é u t i c o s que no se obtienen con 
niag-üa otro medio curativo de los hasta hoy empleados. 
A i objefa» no se carezca en nuestro p a í s de tan podero- • 
« o s reesorsos t e r a p é u t i c o s , el Instituto Hadiurnterápico | 
de Madrid, paseo de Recoletos. S I , h a instalado li-ma-1 
asatorio v b a ñ o s l i idroe léc tr i cos de R a d i u m exactamente) 
iguBl á. ios de las C l ín i cas á que nos hemos referido. | 
í a , radiaxrtividad que se respira en el Emanatorio del 
este Instituto durante u n a ses ión es de -13.649 voltios, 
hora por d e c í m e t r o c ú b i c o de aire, ó sea nueve veces 
m á s que empleando cualquier otro procedimiento. A d -
miais trada l a e m a n a c i ó n en esta forma, act iva las í u l i -
ciones del organismo en general, y especialmente ias 
del Mgad-o. bazo, p á n c r e a s , tiroides y otros ó r g a n o s ; ex-
(áta l a hematopoyesis, lince m á s soluble y destruye, el 
ác ido ú r i c o de la sangre. C o m p r o b á n d o s e en muchos 
casos d e s a p a r i c i ó n de l a nricemia, r e a b s o r c i ó n de los 
, tojos, d i s m i n u c i ó n del á c i d o ú r i c o en la orina, mejo-
r í a de las lesiones articulares, y ejerce sobre los ór -
ganos inflamados a c c i ó n verdaderamente antiflojistica. 
E l b a ñ o instalado en el Instituto R a d i u m t e r á p i c o de 
Madrid es del sistema S'chenefe, de cuatro celdas. E n 
: él la corriente e l é c t r i c a pasa por el cuerpo con la in -
tensidad que se desee, pudiendo efectuarse su entrada 
y salida 4 voluntad por u n a 6 varias extremidades, y 
aplicarse desde las corrientes m á s d é b i l e s hasta las mas 
e n é r g i c a s , sin molestia para el paciente. 
Utilizando la corriente con este sistema, l a c ircula-
c ión se acelera en d i r e c c i ó n a l polo positivo y dismi-
nuye en sentido inverso, y asa es posible provocar el 
aflujo de sangn- en un ó r g a n o determinado ó, inversa-
mente, > descongestionarlo. 
Se puede, en esta forma, producir a c c i ó n sobre la 
c i r c u l a c i ó n de la l infa y la s e c r e c i ó n de las g l á n d u l a s , 
te. r e s o m c i ó n de los exudados, r e a c c i ó n sobre las ce-
! ki las en general, especialmente las nerviosas; aumen-
to de la vitalidad, de la actividad cerebral, de las tuer-
zas y de l a capacidad motriz, m e j o r í a . d e l apetito, rer 
i polariza las í u n c i o n e s del e s t ó m a g o ó intestinos y tíis-
\ minuye l a impotencia y aumenta el volumen de los 
m ú s c u l o s y st Resd. 
L o s efectos t e r a p é u t i c o s que se obtienen asociando 
••te. e m a n a c i ó n de B a d i u m y la electricidad por el sis-
tema indicado en el reumatismo muscular y art icular 
lá-onico y subagudo, gota, artrit is crón icas , compren-
didas las defamantes , anquilosis, insomnio, neuraste-
| nia, corea, pará l i s i s cerebral y per i fér ica , epilepsia, his-
I terismo. anestesias- v parestesias, tabes dorsal, ataxia 
locomotriz, neuralgias, debilidad senil, arteno-esclero-
sis, diabetes, enfermedades de la vejiga, a t o n í a s del es-
t ó m a g o y del intestino, afecciones del c o r a z ó n e mtar-
tos viscerales son tan notables, que parecen providen-
eiales por los r á p i d o s beneficios que reportan a! pacien-
Te. Son medies de c u r a c i ó n verdaderamente admirables 
tey de resultadus maravillosos. 
T A L L E R E EXCLUÍ V O D E BOR-
D A D O EN O R O , SEDAS Y FIGURA 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
Y C O M P A 
T R E S U E L O , Y P A Z , 
DIPLOMAS CE HONOR Y MEDALLAS OE ORO 
: Zaragczs 1908 y Valencia 1999 — -
í t i sús . Terciopelos, Kapol iues en oro, P l a t a y seaas. 
Damascos, T e l a s , para trajes corales. Albas , Roquetes, 
C á l i c e s , etc., E s c u í t n r a s y todo lo re lat ivo al culto divino 
E X P O R T A C I O N A L A S A M E R I C A S 
SPANA 
Beto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie-
nen rival en E s p a ñ a . 
E l autor y fabricante de las t iutaé españolas tituladas M a r í z las someterá al fa. 
lio de un tribunal de uotables ca l ígra fos , si hay quien quiera colocar frente á ellas 
ias tintas extranjeras, para comparar la fluidez, conservac ión y permanencia de c». 
lor do unas y. otras. 
C O N S I D E R A C I O N E S T O R R E L A S T I N T A S 
S i la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la causa cs+á en el 
papel ó en la t inta: Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que b s escritos aparezcan malos. 
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: 1." Limpieza y fluidez, para 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.a Color intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papel. S." Mucha fijeza, para que no se destiña el 
escrito, y é." Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan vo lv iéndose pardos. 
para Río Janeiro, Saffiios, ftatei/sdeo, Bueoos Aires, Estadas Unidos 
de América, Hawali, eto.; ats. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, apa'-atos de desinfección, camas de hierro, hospital 
médico , medicina y alimentos .gratis. Para la seguridad y tranquilidad, 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar eu comunicac ión con 
la tierra ó buque todo el viaje. 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: Apartado núm. 1J. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 
Direcc ión telegráfica: ^PUMP» G I B R A L T A R 
'limm del frascti «s Malrií 
o í s u listas M i 
O "3 . ••! 
Rogamos á las famil ias de provincias que llegan á 
Madrid, vis i ten nues tra E x p o s i c i ó n de Muebles y ob-
jetos Decorativos. L o s hay de toctos los gustos y va-
ri-edad de precios. S i os v á i s á casar no d u d é i s un 
momento en a l h a j a r vuestras casas coa los cien mi l 
objetos que os ofrecemos, á la base de u n a baratura 
inconcebible. Vedlo y os c o n v e n c e r é i s de esta verdad. 
L E G A N I T O S , 8 5 . — S u c u r s a l , Keyes , SO. 
T e l é f o n o , 1.942. 
C u r a m á s pronto y mejor que n i n g ú n otro remedio 
todas las enfermedades del e s t ó m a g o é intestinos. 
Kxigir s iempre l a marca registrada. V e n t a : en farma-
cias y Barqui l lo , 17, Madrid . 
G é n e r o s lavables para casas de campo. 
33 , CabaUero de G r a c i a , 22 . T M L E F O N O 4.337, 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
aüINTiN RÜÍZ QAONÁ 
V I T O R I A 
v e n z a e u mat i t i iA i ¿3¿\Í W - ^ O ^ . Í ^ASCCCAA 
Sasii B e r J i a r d i n o , 18 ( C o n f i t & r í s í } , 
»a i p t a . 95 c ts , las in-
r comparables b o t e l i a s 
"Xhermos Thermaríu de 
;iiiás de medio litro; con-
servan las bebidas frías 
ó calientes nmchís imas 
"horas. 
^ : R e d a c c i ó n y Administración : ^ 
^ « Barqniilo, 4 y 6—MADRID : : 
A p a r t a d o ¿í-S«S T e l é f o n o 3 S 5 
A r m a n o s í n g o r s -
f i eos , para restaurants 
y casas particulares á 
48 p t a s . 50 modelos. 
O A . IVI R O 
Utensilios de cocina 
•irrompibics. B a t e r í a s 
• e o m p l e t a s á 58 pe-
s e t a s . Cantimploras, 
.frascos, fiambreras, cu-j 
Ciertos de bolsillo, es-
i'tnches- v a s o s , cestas! 
ísnrtidas, hamacas, co-j 
lumpios, etc., etc. Pre-j 
cáos fijos baratos. 
A n t i g u a C a s a M A - ! 
T*ÍN, 12, Plaza de He-j 
Tradorest 12, esquina á! 
San Feiipo Neri <iojo!)j 
Se admiten esquelas hasta las tros de l a madrugada en la Imprenta, 
C A L L E DE PIZARRO, 14.—Los pagos adelantados. 
T A R I F A DE PUBLICIDAD 
Artículos industriales. . - Linca 
Kntrefilets > 
Noticias. * 
Bibliografía. , > 
Reclamos > 
E n )n coarta plana » 
Idem id. plana entera. . . » 
Ídem id. rnedia plana . . . > 
Mcm id. cuarto plana... > 











PRECIOS DE SOSCEIPCION 
P M e s e t a s 
K^drid Jj í-¿ * 
Provincias^.- l í S ! 
Porínsal . , , |26>n5 \6 i > 
Ebrtranjero - • 4 » ! * '» I ' 
üaión postei. - J 40 , 30 il» 1 > 
No coa^piondidas . . . j 00 ! 30 ,4ó J > 
L I N O L E U I 
G r a n saldo á mitad df 
precio. 
Pers ianas , saldo á 2 pe-
setas metro cuadrado. Co-
locarlas; T e l é f o n o 5.020. 
SaMnas. — 5, Carranza , o 
B A C H I L L E R A T O . Repas 
de as ignaturas por licen 
ciados eu Oieneias y ei 
L e t r a s . Precios m ó d i c o s 
P a r a informes, d ir ig irse a 
Sr. Admor . de Prensa 
Asociada". Galdo, 3, 1.° 
P A K A B L ' E N O S I M P R K 
SOS Y S E L L O S C A U C H s 
Encomienda . 30, duplica 
do. Apartado 171, Madric) 
Cada anuBcin saSiítará 10 cts. de impuesto. 
r 
Catálogos llnstrados! 
^on más do 4,000 ar-j 
tíealw>s por 60 o é i r t K n o s i 
"fen E e i l o s . i 
E m i l i o C o r t e s 
Anuncios en general , es-
quelas de d e f u n c i ó n y ani 
versar io 
Jacometrezo, 50. primero 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re-
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiplos en-
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la coriresponileart^, 
V I C E N T E T E N A , escialtor. V A L E N C I A 
C o n este aparato hasta un n i ñ o pue-
de r á p i d a m e n t e y s in igual p e r f e c c i ó n 
u r c i r y r e m e n a a r 
M E D I A S , C A L C E T I N E S Y T E J I D O 
D E T O D A S C L A S E S , S E A A L G O -
; : D O N , L A N A , S E D A O H I L O : : 
No debe faltar en M M Ü N A familia. 
S u manejo es sencil lo y de efecto sorprendente. 
C a d a zurc idora m e c á n i c a v a a c o m p a ñ a d a de las 
instrneciones precisas p a r a s a funcionamiento. 
Se vende l ibre de gastos previo e n v í o de D I E Z 
P E S E T A S por giro posta l ó mutuo. No hay 
c a t á l o g o s . 
Negra superior fija... 
Wxtra negra Jija 
Azul negra fija 
M r «-acia negra fija... 
Vioieta negra fija 
Stüográf ica fija 
De colores fijas 
Azul negra copiar. . . 
Vioieta negra copiar. 
De coloros copiar 
De timbre 
f l e c tográ f i ca , , . 
De m á o t ' i n a , 
LjátTibe negro violat'o pasa pronto á. negro. 
Inscribe negro v'olad,<) pasa pronto á negro. 
Inscribe azul y pasa lento á. negro 
^scnbe morado y pasa lentamente á negro. 
Inscribe violeta y pasa lento á negro 
P a r a plumas de bolsillo, todos colorea,. . .! . 
Siete tintas en colores fuertes 
Do azul pasa pronto la copia á negro 
Do escarlata pasa á negro violado 
Azu>, violeta, rojo, ca/ 'míñ. colores fuertes.. 
Para caucho y metal, todos colores 
D a varias copias en el E c t ó g r a f o 



































P A Q U E T E S T I N T A E N P O L V O P A K A E S O L T S L A S 
Despacho a l por mayor y menor: 
La tetro! ioasdiflíü 
P R O P I E T A R I O : 
S e b a s t i á n Borreguei-o 
S a c r i s t á n . 
Gi'atis faci l i ta 
preceptores, p r o í e s o r e s , 
institutrices, doncellas, n i -
ñ e r a s , cocineras y criados 
de todas ciases. 
A U G U S T O F I G U B R O A , 16 
Madrid . 
proruticiada en la Semana 
:: Social de Pamplona 
por el reverendo padre 
D e v e n t a e n e l M o s -
c o d e E L D E S A T E 
Dentro de esta S e c c i ó n publ icaremos anuncios cuya e x t e n s i ó n no sea 
superior á 30 palabras. S u precio es el de 5 c é n t i m o s por palabra. 
E n esta S e c c i ó n t e n d r á cabida la Bo l sa del Trabajo , que será g r a -
tu i ta para las demandas de t rabajo s i los anuncios no son de más do 
10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de este n ú m e r o 
5 c é n t i m o s , s iempre que los mismos interesados dea personalmente l a 
orden de publicidad en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
P O R T L A N D " R e z ó l a " , O P Ü E C E S E para acoro-» 
marca Ancora . Garant i za -
mos la superior cal idad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J . M . R e z ó l a , San 
S e b a s t i á n . 
I M A G E N E S , Pasos, Be-
lenes, campanas; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . Secundino C a -
sas. R i e r a de San J u a n , 
13, segundo. Barcelona. 
P A S E O D E G R A C I A , 97, B A R C E L O N A 
P A K A OÜSSPCÍIR ffSspcsldoasea testeJOfreutarias. t:el 
v e n d » m a g n í f i c a tinca en esta, corte, pa&eo de MelanCó- ! 
, - .I leos, « c o r e río SL^czaiiares y ferroefirríl do circunvala- ! 
U n i c a m e n t e l l lQA.3?r«.{ c tény—Consta de dos grandes l á v a d e f o s can sus pilas. 
ana casa de vecíat'adL, p e q u e ñ o hotel, estanques, noria, 
cytvmso aruíolaxlo y a j í s a de L o a o y a — T i e n e una. s u - j a l lado del Mercado 
perScie de 850 mil y pico de pies, incluidas todasI 
¡23 edificaciones^—^Para informes y detalles dirigirse j 
a! s e ñ o r ü a ü i a n o , calle de IÍUÍS V é i e z de Guevara <an-: 
teK_ ü r o - a K ) , n ü m e r o 3, 2.'. é c r e c ó a - — D e diez á doce,, 
y «le tres á cinco. 
9 a 
«Sr, V a z g o e z d e M e l ü x 
D, Alejandro Pidol g Mon 
Compre usted 
P. Zacarias Martínez 
D. Angel Herrera 
e a l a v e l a d a «p ie o r g a n i z o E L D E B A T E 
p a r a H o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e n é n d e z 
y P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r S a c e s a 
g g üe YE^a aa éf SWSCD cfo 
EL DEB-ATE, caite de Á»csll 
L a A n t i g u a Z a p a t e r í a Ca. 
t ó ü e a de Nuestra S e ñ o r a dt 
la P a l o m a se h a trasladado 
á San B a r t o i o m ó . 27. y si-
gue vendiencbo e l calzado 
nl•&joi• y m á s barato de Ma-
d r i d . S a n B a r t o l o m é , 27, 
de San A n t ó n . 
P U B L I C A C I O N D E IÍA O F I C I N A D E T R A B A J O 
D E L A " A C C I O N S O C I A L P O P U Ti A R " . 
B R L C H . 4 0 , Apartado 27:3.— B A R C E L O N A 
wmw y m\ mm 
f a i f elB. P. LÉ M M y E r f a i m SJ. 
Doctor en Dereelio, L icenc iado e u F i l o s o f í a y 
Letras y Profesor-da Estudios Superiores d e 
Deusfo ( B i i o a o ) . — i í . 2 e d i c i ó n , notablemente a u -
raenlada. U n vohimen de m á s de 400 paginas, 
4 pesetas eu r ú s t i c a . — P a r a los socios de la 
' A c c i ó n S o c i a l Popular ' , 3 pta.s., d i r i g i é n d o s e á 
ia O ü c i n i de Trabajo ( B r u c h , Apartado 273. 
B a r c e l o n a ) . 
L l a m a m o s la a t e n c i ó n sobre esta marca . E l re loj 
Invar, que por su c o n s t r u c c i ó n s ó l i c a y gran preci-
s i ó n ha obtenido el g r a n diploma do bzmor eu la E Í -
j o s i c i ó n de Bruse-
as do 1910. 
E n v i s ta de] re-
mltado positivo -do 
licho re lo j , no he-
aios vacilado «n 
•ecomenda r i o á 
todas las personas 
ieseosas de tener 
m verdadero re-
loj de marca cro-
i u o m é t r i c a . 
Pt3 
Con ca ja de 
acero ó ui-
qael 4 
Idem de plata 60 
Se fac i l i tan á 
los s e ñ o r e s sacer-
dotes á pagar en 
seis ú ocho plazos 
mensuales. 
Se bonifica un 10 por 10 0 en los pago.: a i contado. 
C a d a reloj va a c o m p a ñ a d o de un certificado de 
g a r a n t í a y origen. 
Dir ig irse á G R A N R E L O J E R I A D E P A R I S , 
F Ü E N C A R E A L , 59, M A D R I D . 
Apartado de Correos, 364. 
Sf -nanda por correo con u n aum-ento áe> 1,50 
por certificado. 
F A B R I C A de campanas 
y relojes p ú b l i c o s de los 
H i j o s de Ignacio M o r ú a . 
Por ta l de U r b i n a , 2, V i -
toria. 
V I N O S y vermouths, ex-
p ó r t a n s e á todos los paí-
ses. Mayner , P l á y Sugra-
ñ e s , R e u s ( T a r r a g o n a ) . 
E L R E Y de los choco-
lates, fabricado por la ca-
s a "Adolfo G a r c í a " , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . E x p o r t a -
c ión á provincias. 
V I N O S , cognac, o j é n , 
ron, con medallas de oro. 
Adolfo de T o r r e s é hijo. 
M á l a g a . 
A U T O M O V I L I S T A S . A c -
cesorios, r e p a r a c i ó n , gara-
ge. Sociedad Excels ior . A l -
varez ¿e Baena , 5. 
G R A N surtido en b a ñ o s , 
lavabos, vaterclosets, ca-
lentadores, etc., etc. T u -
b e r í a s para c o n d u c c i ó n de1 
agua. E x p o r t a c i ó n á pro-' 
v i n c i a í . L a c o m a Herma-1 
nos. Paseo de San J u a n , 
44, Barce lona . 
G R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y f á b r i c a de re-
lojes de torre. Espec ia l i -
dad en yugos m e t á l i c o s , 
con patente de i n v e n c i ó n . 
C a s a fundada en 1824. 
Faus t ino M u r g a Zulucta . 
Vi tor ia . 
U N C A S O D E M I S E R I A 
Se ha presentado en es-
ta R e d a c c i ó n u n a infeliz 
madre de dos n i ñ a s de 
corta edad, que se hal la 
en la ú l t i m a miseria , por 
no tener recursos para po-
der buscar albergue donde 
pasar las noches, v i é n d o -
se obligada á pasar varios 
d í a s s in comer. E l marido 
de la pobre m u j e r se halla 
enfermo en e l hospital. 
L o hacemos p ú b l i c o pa-
ra que las personas c a r i -
tativas puedan hacer una 
obra de caridad. 
L o s donativos en esta 
R e d a c c i ó n . 
34 
A los propagandistas sociales 
Recomendamos el u t i l í s i m o libro intituiado P a r a fun-
dar y .dirigí1* h s Sindicatos a g r í c o l a s , escrito por el 
Surtido espacial en íoda eks6 de artículos 
'•' • "a el culi livind :: :: :: :: r* 
P Í D A X - A T A L O C Í O . V M U E S T R A -
TELÉFONO 3794 
M A Q U I N A S de escribir 
" U r a n i a " . L a m á s perfec-
t a , s ó l i d a e n c o n s t r u c c i ó n 
y sencil la eu mecanismo. 
No comprar otra s in antes 
ver l a '"Urania", preferi-
ble á todas. Agente gene-
r a l : J . R o v i r a . Barcelona. 
Bolsa del trabaja 
NEÜESITAM TRABAJO 
J O V E N , bachiller y con. 
tador mercanti l , d e s e a r í a 
empleo en oficina, Banco 
ó s e c r e t a r í a particular. I n -
mejorables informes y ga . 
r a n t í a s . P i z a r r o , 12. 1,° 
S E & O & A , buenos infor. 
mes, se ofrece c o m p a ñ í a ú 
d i r e c c i ó n en casa cató l ica . 
Costani l la Desamparados, 
3, bajo derecha. 
SAGL141>OAE g r a d u a -
do, eco. mucha práct ica , da 
lecciones de pr imera y se-
gunda e n s e ñ a n z a á domi-
cilio. R a z ó n , P r í n c i p e , 7, 
principal . 
C A R B O N E S minerales, i 
antracita, cok, se « p o r t a n 
á precios de mina. O p ó s i -
to de materias p u r a » para 
abonos, de r iqueza garan-
tizada. S a n t a C l a r j i , 26, 
Zamora. 
J a D O M I . N J G U 
P L A Z A DEL M/tTUm 8 
E X P O R T A D O » de vi-
nos, a g u a r d i e n t * » y lico-
res. L u i s C. C o e í ó n . Je -
rez de la Frontero . 
SEÑ-ORITA joven y for-
mal, desea c o i o c a c i ó n con 
s e ñ o r a sola ó s e ñ o r i t a que 
viaje por el extranjero 6 
paát« mitad tiempo. Condo 
da Á r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
cuarto. 
" P R A C T I C A N T E medici-
na, e í r u g í a , buena conduc-
ta, « a s e a c o l o c a c i ó n . I n -
f o r m a r á n : M a r q u é s ü r -
quiio. 40. bajo. 
V I N O S finos fl» todas 
clases de R. L ó p e z de He-I 
redia y Cotnpanr». I i aro . { 
R i o j a . » 
P R O F E S O R c a t ó l i c o 
acreditado, s« ofrece para 
lecciones bacnil lerato: en-
s e ñ a n z a especial del l a t ín . 
San Marcos, 92, principal . 
pañar s e ñ o r a ó señor i tas .* 
Sierpe, 8. 
S E A O R A buena edad 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
n ú m . 4, p a n a d e r í a , infor-
mará-
J O V E N diez y nueve» 
a ñ o s , empleado en minis-
terio, buena letra, se ofre-" 
ce horas tarde, para ofict-
ua. Referencias ininejora-i 
bles. R a z ó n : L u i s a F e r - ' 
nanda, 25, 3.° izquierda. 
F A B R I C A de mosaicos" 
h i d r á u l l o o s . L a F a b r i l Ma-' 
l a g u e ñ a , de J o s é H i d a l g » ' 
Espi ldosa . L a r i o s , 12, Má-
laga. 
S I N D I C A T O D S L A 
I N M A C U L A D A , — B<s á a 
sin trabajo modistas, tos-
tureras en blanco, plan-
chadoras, sombrereras, et> • 
cé tera . 
T a m b i é n desean coloca-
c ión profesoras y s e ñ o s l - . 
tas de c o m p a ñ í a . 
L o s avisos a l Sindicato» 
San Bernardo , 7, princi--
pa!, ó á casa dtf Ta secre-
taria , s e ñ o r i t a M a r í a de 
E e h a r r i . J u a n de Mena, 16 
F O jtiXrxtAJP'U. Ayudan-
ce de ga lena , conociead* 
codo en general, y haoien-
do estado en casa seria y 
formal , se ofrece. E s c r i -
bid: L i s t a de Correos, c é -
•iula n ú m . 9.774. 
S E Ñ O R A p o r t u g u é s » , 
c a t ó l i c a y joven, o frécesa 
para dama de c o m p a ñ í a , 
a m a de gobierno, para n i -
ños ó costura. E s c r i b i r 
María Oso rio, San Mar-
cos, 30, cuarto Izquierda. 
P E I N A D O R A , yiuda, 
cargada de famil ia , ofre-
ce sua servicios, para dar 
pan A BUS hijos. Ceferina 
Enche. Trafa lgar , n ú m e -
ro 15. bajo. 
Pi iOJb'üSOR prác t i co en 
la e n s e ñ a n z a en Colegio? 
acreditados, se ofrece pa-
a lecciones del bachillera-
.o en Colegios ó á domicl-
'io. R a z ó n , en esta Admi-
n i s t r a c i ó n . 
V A C A N T E la plaza de 
s a c r i s t á n - o r g a n i s t a d « 
B r e a ( M a d r i d ) , dotada 
con 300 i>esetas anuales f 
los derechos. D i r í j a n s e ias 
sulk-itudc¿- al •señor c a r a -
